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O MAIS ANTIGO DIARIO _
DE SANTA CATARINA'

Editorial de O ESTADO nos anais da AL

Por proposiçao do deputado Fernando Viegas, mais
um Editorial de O ESTADO foi nora os anais da As

sembléia Legislativa, Trata-se C]C:, '�'Obra Improrrogável".
publicado cm nossa edição do último dia 7, abordando
o problema da Ponte Hcrcílio Luz 'c demonstrando o ne

cessidade da construção de um nôvo acesso para fazer a

ligação entre a Ilha e o Cqntinente,
"

Florianópolis, Terça-Ieira, 13, de agôsto de 1968 - Ano 54 - N: 15.952 - Edição de hoje - 8 páginas - NCr$ 0,10
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SINTESE
INDIRA VEl\� AO BRASIL
Indira Gandhi, Prímelrc-Mínís

tI'O da India, visitará (01 setembro
próximo o Brasil c 'mais sete paí
ses sul-americanos. É a primeira
vez que um governante da India vi
sita essa- parte, do mundo. I

Seu pai, Jawaahanlal 'Nehru, que
foi o· Pbirneiro-Mínístrn que a In

,�dia tevé, sempre desejou visitar a

América' do Sul, mas falecl;'u antes
de poder realizar .a viagem.
Ainda não estão concluídos to

dos os pormenores da viagem da
senhora Gandhi, afirmou um porta.
voz' do govêrno.

,

POLICIA ARGENTINA
INTENSIFICA VIGlLANCIA
NAS RODOVIAS

'II
A Policia argentina está intensí-

ficando a
. vigílancia nas rodovias

para combater 'a onda de violen
cía criminosa.que se desenrola em

Buenos Aires, há alguns dias. En

quanto isso,' numerosas delegacias
trabalham em conjunto procuran

I'
do reca�tvrar os no:� criminos r s

que fugiram da penítencíaría local

segunda-feira passada. O ministro
do Interior, Guillermo Borda, de
clarou que "são esboçadas medidas

, para reprimir e conter a onda de
,

I .assaltospue
se desenrolou durante

toda. a semana com uma repeti-
, ção .alarmante''. .

,
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"RED" ERA UM ALCOOLATRA

I
DIGNO E MATOU.SE

'

, "L'm vagabundo de" idade avanca··

: d�, conlíecido p�r "red:', ,suiCid�u.
, se lançando·se do alto 'de um mas·

"
tI'O para a coberta ddc um ml�io.
1'arol ancorado CIll, um dós cais de
Nova Yor!{, depois de 'l'icar seis

i,' hOl�'_l.�·.,8�1.1J %..�;YuvJfias �li ,sIlPlim�;;;
, pára que. Jlãa saJtílssc. 'Um lJa'Ílre
tcntou dissuadi·lo c tcvc êl: seguin.
te .resposta: "onde cstava você,
quando máis falta me' fazia'?"

I' "Red", que era popular na zona dI)
I '

I' porto, saltO\1 para a morte quan·

I/do do�s policiais subiam pelo mas·
.I tro pll'rà.;j�pedi·lp de consumai( o

1!i. ,\� • •

su�cidIO:' .Joscph Cantalupo, funcio.
nario do museu Seaport que rc.

cen�(I,nente comprou o Navio onde
"Red" se matou, disse que' ova.

� gabundo era o ale,oolatra mais
no que conheeel}. O cadaver
"Rcd" jaz na morgue municipal.
Se nin,guem o reclamar nas proxi.

...-: ,.
(

�

n:ms semanas sem sepultado na

fossa cOl11mú.
)'

TALIDOMIDA P0DE

COMBAT;ER ;REJEIÇÃO

I A Talid.omida, droga respoll3úvcl
pelo nascImento de mÍlhare, (;e

,)1 crianças defeituosás em todo o

Irmund<il, pOde combater os fenÔ111c,
nos de rejeição nos tnnsplantes
card,íacos ou renais, informou '.)

médIco alemão Hans Dleter Bre·

de,,." que trabalha em estreitd e011'

tafo com o professor Christicm,
Barnard. O médico acrescentou que
se interessou pelos ��eitos da Ta·
lidomida em imunologia depois c.e
tomar conheclluento ,das pesqui·
sas efetuadas pelo profeó:sor isra8.
lensa Felix Saghcr no tratamento •

da lepra. 'r ,
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queslãu:'Jco'nlra a anistiaovêrno- fec
A Comissão de Segurança Nacional <la Câmara tem .rcuniâu marcada

par,tl as 10 horas lide. h?jc, quaado extlll�jJl�rá d proj,ctu de �1U�cr;:l. du df'i
putado .Paulo Macatin] que concede anistia a estudantes, c operanos que,

participal'afl1 das manííéstaçõcs de- protesto' pela morte db c,s,tudante Edsun

.Luís de Lima Sauto, ocorrido em maio dêstc ano. As lideranças paria
mlntares do Govêmo Iecharám questão contra o projeto, devendo o mes

mo receber parecer contr�rio na Comissão de Segurança- Nacional, o que
não o impedirá de ser -submetido à votação em plen'1rio, uma vez que já·
recebeu parecer favorável da Comissão de Constituição c Justiça.

/:

\

Fontes parlamentares afirmavam ontem em BÍ'ftsília ifiílrdôóa, as

probabilidade dão pela rejeição da matéria na Comissão de Segurança •

Dela Iazem parte 21 deputados, sendo 14 da ARENl, e apenas sete do
MOR. ,8egimdo 'cálculós que ontem circulavam de mão cm mão nos cor

redores elo Congresso, .d'l/s 14 representantes govCrn(�ta51 apenas dois, os

srs. José Penedo e Agostinho Rodrigues, poderiam votar contra o Go�
vêrno no. 'órgão técnico da Casa. Portanto, segundo ainda êsses cálculos,
mesmo que. tal nr.iha a ocorrer, restariam 12 votos da ARENA contra

nove do MDB.

Polícia ainda
pr,ocuru,Jpista
dos 'ladrões,

.

I

A polícia paulista continuou duo
rante todo o dia de ontem nas

.

suas diligências para, descobrir .os
assaltantes do' trem pagador, os

, '-"

quais supõe que, sejam os mesmos

que vêm executando assaltos 'a

bancos nos úIt:mos mêses. As pes
soas. que I prestaram .depoimentos
não chegaram a fornecer à polícia
'elementos seguros para uma b�s.
ca mais eficiente, a não ser qu.6
um dos assaltantes, justamente a

qué portava 'uma metralhadora,
era um homem alto, -moreno, de

�igodes,-:rartos: maçãs d1; rosto 'sa-
, 'liente�l e coradas. Há Jndícios, po-
1'(11], que os crirninesos tomaram o

trem como passageiros" na Esta:
- \,
çao da Luz, embarcando 'na .scgun-
da plassc, modestamente trajados,
com a metralhadora cscondida
num ,saco de viagem .

"

Olhando do alio
r:

"
'

O Gcneral Meira 1\i�to� foi recebido
, •

I

Govêrno

Depurados areuistás que tinham viajado 110 Cm de semana retorna

ram ontem a 'Brasília, devendo permanecer .na Capita-í Federal durante
todo o tempo em que tramite o projeto, atendendo solicitação dos líderes
Filinro MUller e Ernani Sátiçu. Ê5�9 último déclaron com a ap701'a;;:'ío da
rriaréríc por larga" margem de voros na Comissão de Constituição, e Justi

�'�, por entender aquêle órgão examina as matérias que lhe são submetidas
sob o pr.sto-de-vlsta eminentemente jurídico e constinrcional; ;Í-:I��\.', con

tudo, acha d líder parlamentar que 70' matéria será derrotada por ampla
l11at:g�J11 .de votes na Comissão de Segurança Nacional, jú que será apre
ciada soh um prisma específico. O plenário também não preocupa C) lídér
v,o\'crnisla, (!ue já começa a notar reação dentro da bancada da ARENA
contra ó ,projeto.

'

1,10 foi

d� mula

volta das 13 lis e 45 ml1S,
quanda também m;am grandes as

filas às cabeceiras da ponte, três
vcículos ,de tração animal que iam

L

da Ilha para o EstreHo desrespei·
taram

_

a proibição de trafegarem
'sl.nente nos horários recomenda·

dos - e entre êles aquêle .nã:> rs·

tava previsto - e cruz�ram a IJOI1·
te ·sob os' olhares complacentes

De otit;ra ·parte, a campanha lIue
O ESTADO, a Rádio Anit�t Gari·
haldi e a Rádio Guarujá;estão p1".).
m'Ovendo .cm cDnjunto, ouvil'a até
a noite �le ,ont.em S69 cidadãos

- I I' "
llcerca ( D pl'ohlema, [;cndo quc dê;;,
tes apenas três achavam não ser

necessária ,a construção Ímcc1íatzl
!'le uma neva, via ele acesso ent)'(� a

Ilha e o Continente. Tôda a Im,
\
}Jl'Cnsa da Capital continua ,olta·
tIa lJara {l ]1l'oblnua. SCl1(l'o êstc o'

maior movimento l'civin ir.·
.•urio

j[l levan�ado em Florianópolis.
Hqje à noít�, ii partir das 1!J 1ts

;:lO mns, o Dirdor·Geral do DE'l'l
falará s€lbrc a ponte num jantar
promovido pelo Clube ü� Dil'eto·
rcs Lojistas uOJ Resta�rante Lh::.·

dacap. , I

Manifesto de,:_
limo, sai.eill

"

" . \,
.

"', '"�

JJma moral discu'ida·v

Me'ira Mattos veio para
, '

inspecionar a -Pulíe-ia
�!: (.,

A fim de inspecionar a Polícia A Inspet()rj:t·Gcral d�s Polícks
Militar do Estado, chegou domino Militares naseeu por ill}posi��iD
go a Florianópolis o Gcneral Caro Constitucional, cis qn� representa
los de Meira Matos, Inspetor Ge· a União na coorclénàção das ati' l·
ral das Polícias lYIilitares. Veio dade'S (Policiais Militares Esta.

acompanhado do seu chefe de ,ga· duais; é, 1)01' iS50 mesmo, o elo dú

)Jinetc, Tenente Coronel H'Slio d:'l ligação el)Í1'c a Fcd�J'ução c os seu:'!

Cunha Mendonça e do's oficiais Esta�los.jVl:cmbros.
Sílvio Caracas de Moura, Hum· Estamos atravessando uma fj·
berto da Silva Guedes, .ToeI Pc· se, no mundo atual, em quc as mis·
res de Vasconcelos' c Gcraldo Ro· sões dessas corporações, fh:tlora:;

drigues dos Santos. Na man]lã de ,da trailquilidacle lJública e- sC1!:n·
ontem foi recebido com honra.,; rança de seus respectivos territú·
militares pelo Govcrnador Ivo Silo

I

rios. crcsccu elc intensidade.

"cira, almoçando em se;;uida no O contato que jniciamos c"r,w,

quartel da Polícia Militar. tCl'iza o fin;ú� ,propósito de cope·

rannos. noS limitcs da Id, CCI n o

Gov�rno Estadu;ll, para que sua

corporação polici"l s c torne, mais

apta ao cnmprimellto r1{- �ua,s ahi·

IlllÍf;ões eS)Jccífica:o no IlU<Htru da

��e::'uJ'�H1ça illtenn.

A carinhosa recepção com que
fomos distill;iuidos, com;!itLli, p,l·
ra nós, a certeza (1<\ perfelt.1 com.

preensão da nossa missão".

O sr. Jânio Qlladros divul"'a.:á
...... - "

• .!!'!I •

dentro de vinte dias o seu malli1es·

to,. in'foTmou, 140 regre'ssar de Co.
.. 1 (_, '

rumbá, o Deputado .Gastone ,Righ;,
tiq :l,tlpB;,

.

àc; :S�o �,�Í1It)),:)(�p Dissc �
\ • 1 (l ! •• 11",

,parlamenta.r que no ;':documento o

ex·Presidentc "analisa as raizes

historicas, das sucessivas ,crises
brasileiras 'e

.

o momento poHtko
nacipdal,'. 'destacando tamb'::m a

participação das FO,i'ças Arma�.\s
nesses Gvcntos".

O sr. Gastone EJ'glii,' informou

que a propo'sito tl'& lal1çan1{�nto' 'l\e
seu'manifes,to o sr. Jânio Qua,dros,
afi,rmol� quc "não pedirei a nino

gu�.n para torná·lo público por
lluas razões: 1°) os Atos Institu·
cionais estão peremptos;, 2") -es·
tou sofrendo U1na violencia aten·
tadOFa aos direitos do' homem, is·

to é, dos direitos naturais, e lu·

tal' contra esta violencia é tIo meu

de'vcr. Não tenho dlI'vidas, q'u.� o

STF cassará esta viol'cncia".

C;lube Doze
. ,

comemotà 96"
ç

..: ,.

anl,ve·rs,arIO
.I I

do Clube 'Doze" de

Após ser recebido pelo Sr. 1 "'0
Silveira, o'General Meira Ma tos

dirigiu mensagem ao po,·o catari..

,ll�IJSe, tujo teor é o seg'uinte:
"É ,('0111 CXh':lOl'din,ítia vibra��ão

cívica que nos encontTamos em

8010 catarincnsc, a f:111 dc rcalizar·

mo�, un�a visita de inspeçã ""'\ Pu·

líci.t :M.ilit��· dê�te Estado.

Os' 9G anos
Agôsto - transcOlJridos 'ontem' .:.
scrão festivamente �omemol'ados
no ptóximo sãbado com um jUQtar'
de confratçmizjlçã.o e CO�l o Baile'
Eranco, "quando farã() seus "d(:·

buts" SG' filhas de associados:

, Fundado' a 12 de agôsto de'
I ,

1372, o. Clube Doze / de 'Agôsto tcve

,CCITIO seu pr;mei�o\pr'csidente o
. Sr. Estevão Pinto da Luz. De Já

lJara cá tem honrado a socicdade

catàrinensc,' atra�és 'de, memorá·
veis iniciativas. Conta atualmente
'com um qUíldro social de 2.000 fa·

mílias, que representam 9 mil as·

sociados. 'Sua diretoria é compos·

ta, pelo Desembargador" Norberto
ele Miranda Ramos, Pres"dente, Lú'
cio Freitas da Silva, P,rimciro Vice·

Prcsidente, i\nLônif) �lt/Pádua l'f;"
reira, Seg'undo .Yice.Pn:sidellle,
ReÍllaJdo WemllJu'lyscn,' Secretário,
Cantalício Siqueil'a 'fesoureiro c

.
"

Osmundo :t;)ulra, Ol':::.clo�.
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..,.'

uso: um "!lO

FIl-cIe.'l;ç<J: 'Rui Fc:l'pc $chmidt EJifíóo .Ta:]u�Jlne
::irt. 201.

recém-con<;tmico,

com ga!'1gem c à Rua Des. Gil'
, "

Cc:ta. 792 - MO�'ra d.o Gemido. Traiar à Rua Pedro

Ivo, 15.

'" ------- ---
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I�IS3A DE' 30. DIA

VVA. GABRiELA DESJARDINS MOREIRA

'\'VA. DALILA AN'DERSON DES.TARDINS, lU

LT0 DESJAf-:DfNS E SENHORA, CESAR DES.TÀR

DINS E JORGE DESJARDINS, Cunh1c1a e Sabrinhos,

convidem os parentes e' pessoa de suas relações; para a

missa de 30° DIA DE FALEC1MENTO, ,em int�t.lção
da alma d.a querida e ,emore lembrada:

'I
\

VVA. GABRfELA DESARDINS 1\10REIRA

A Santa \ l\1is\ a serú levada efei,to 'na nr8xima 3a

feiril dia 13 de 19ôstO ils 9 horas n3 IgrcjJ ele São Fran

oiseo ele Assi:;.'_A

\ ) ,

- .

"

"

.' ,

20RO

A garantia hipotecaria
prestada pela "Dominíum"

'a negocios particuíares dQ"
d.i'cL.. .rcs: a missão dt�

ações em numero e valai'

superior ao capí.ul ap.ova

do; os lançamento contn

bds' a el'C',Ua de ouk:t,;
"

empresas do grupo e a..,;

demais mancbvas que t:!

riam conduzirln à cousoh

dação do controle da em

presa pelos seus dirigen
tes, for�, n algumas das ]';1.

zijes ( ay�,f)nt:;l(l:�"j pelo !111-

lti.stro· Delfim Neto Pln; SI! I
2479

cXf;Ío,sÍ'çollô
presidente
sllf�'eJ'in10

de mótivos ao

Costa e Sil. a,
.

,
'

a drcl!eta'çil() d.:)
intcr'I'endín naquela empr,é"
sa concordatarta,

(-) expediente destaca
também aspectos rel'ac: o
nados com a emissão ílc-
f'�l rlf'� a r= f,->(; "'") r.�1z��r· sa

de café soluvel, (,Ó�l, ""!'�r
messas ,-t., vantagerts �1I.e·l:
to rias, (dentre e!a� à i'"
rendimento mensal de 30/0,
Áborda. igualmente. <1"c<;,'
tiips li!":ldas à suhscrh-ã-i

intce-1';>! de ncões da "Do

I"qirinnl" �nln "advaloee-n": -,

a íncnrnoracão f'raudutenta

do "Moinho Inglês",

A
-

iI�\';al�ilIllade de. curn

ll,J'ulleIJio tia, el)l1�@.t�aLa r�i

outro Hem destacado pe!()
m,ln.Ltl'u lJe·lfim Ncto, CÜ'I!I

J)ase na falta. de "ere(.[i'tú�;
neccssal:ios, ,ao' reinieio ,({(Js

tra:baJhos - iádudl'iais, í1ao

S9 ·.da "Domini-um", com;),
(10 "IV!oiulw, Ilniflês','.

o DOCÜiVIEN'.rO

" j,

risco a situação rinancei�a

,da _ empresa, cnnfig'ura <;a

'vcl:d·ade.lra- 'con :Hç,10 d��Vt!JM.
da . iJs ,ações. �-{avjà

.

tam· .

r )lC'm,. a pi'omessa de que I�S'

sas- cautelas
.

sedam l:epas·
sadàs a qualquer tempu,
pelo valo� J�(',.nill'al; o Q_ue

demonstrou que as vendas

fOl'am cfetivaltaS mcllian�e

alteração dª verdade sohre

, a rentabilidade e a negocia·
bilidade das ações.
O, cxpediente revcla., ain,

da, que o exame das atas

de assembléias·gerais ex·

traordinarias da "Domini·

um" revelou -a subscricão

integral de �ções, em m"ais
__

d'e uma oportunidade, pc

la "Ad-Valorem SIA, Ad·

ministrdação e Participa
ções�', mediante o aprovei·
tamento de "credito em

conta·corrente". Ressa-Ita

evi,dente desproporção el)·
tre o capital da subscrito
ra e o valor das ações
subscritas' já autorizaria a

suspeita de que as cautelas
respectivas tivessem sido

mitidas antes dos efetivos
aumentos de capitais; ou,

então, de que não fossem

leg·itimos' os creditos utili_·

•

I

, \

FI ianópolis, 13 de :lgúsfo de 196�

tervencéc 'na. Dominium,

zados para a integração
daqueles aumentos, hípo
Í('<.;C:;S que resultaram ver

dadciras no inquerito po-
. lkia.l reallsado pelo.,Depar
tamento de Policia; Federal.
O ducumento assinala

a Inda, ter ínqueríto, quc '0

comando acíonario (la em

presa plo "g'l'U110 Ribeiro"

decorreu de m�n'obras .u-.
g'ais e fraudulentas,' tendo
os

....seus principais responsá
veis recebido nada menus

/

que 29.657.99<1 ações ordi-
. narías da "Dominium'" em

,

-r-: "
'

pagamento lia incorporação
das bens do "Moinho 1 In

g-r�,;",. Incorporação ,esSa
l'eit.:l pelo valor de- NCI'$ .....

29.65'i.!J91,OO, 'iinportaútia

proveito proprio, possiblll
taria a continuação dos ne

.

goeles sociais,

Reportando-se à legisla-
cão existente , o expedíeu
'te do' titular da 'Fazenda

A INTERVENÇÃO ressalta, ao final, que pro
curou filiar a intervenção

Ao detender a tese da ao regime mantido pehJ'
ncessidade da imediata In- artigo 45, da lei 4.595, de

tervenção na empresa, e 31 de dezembro de 1964,

que veio finalmente a ser assim, como ao decreto n.o

consubstanciada em decre-' 370, de 2 de maio' de 1890,
to-lei do presidente Costa regulando operações de cre

e Silva, o binistro Delfim dito móvel, aos : decretos-

Neto argumentou que a -'me leis n.o 6,419 de 1�1411944,
. dida era a uníca que se 8,495, de 28112119��; é ,9.346,

impunha', Visto que, alem dei 101611946, as,shn como

de possibilitar os exgur- ao amparo ({'O artigo '1,57.

g'os dos, atos que os seu", Parag-rafo 8.0, da:'C�sli-
dirigentes' pratícaram em' tuiçãn,

I quase quatro vezes supe-
rior ao preço da aquisição
da totalidade ele ações re

presentatlvas do patrtmo
nío tncorporado.

(amara favorável ao
11holdingll do

A criação de urna empre
sa ,"hol.çUng" das cornpa

nlúas Sidel')!Ir�icas. brasilei·
ras, com participação esta·

ial,' cOllÍo'-a GOSIPA, a

USnVHNAS e" a .ACESITA,.

P:t:oposia -à. Ca:m:ú.:a ' Fede
ral pel'o 'deputado, Rob�d@

ações que' são ou venham,

'a ser de propriedade da

União, na Comp.a:nbia: Si

derurgica Naciona�,; na

COSIPA, na USIMIN4S- e

na ACBSITA, acresei<lo ,-da·

pàrticipa�ão eventual 'de
outros acionistas m ino'ri ta-

.

sões posteriores de ações
ordinarlas, o sutíciénte pa
ra lhe gal'a�l/tir o In�nnno
de 51% do capital vO.tantt'.

Nos aumentos de capital,
se�'á, assegurada l"l'efereu
ci� às - pessoas ju,ridicas

. de direito publko, par.a ..

Sa-turniiüI, terá parecer fa...
-

rios.

PONTOS

Pelo' projeto, a fim de

constituir o capital da

BRASSIDER, as ações das

compan'lias siderurgicas
de .prol;r,icdade do BNDE

e das Sociedades d Econo

mia Mista controlada' pela
União serão transferidas

ao Govêrno, por �eu' v�lor
nominaL A União subscre

verá ações ordinal'Ías e in·,'

teg,ralizará sua participa
ção no capital da BRAS·
SIDER, com as ações' side-

. . ,

rurglCas que possyu e as

que lhe forem transferidas.
As companhias' que pas·

sarem ao controle, da

BRASS�D:ER procederão,
no prazo de um ano, a

reavaliação ou correcão mo

netaFia integral de seus

ativos e os atualizarão

anualmente.

Em troca das ações
transferidas à União, seus

atuais possuidores recebe-

rão Obrigações Reajusta·
vis do Tesouro NacionaJ,
fl.11itidas para -essa finali·

dade, em valor igual ao

valor nominal das ações
-transferidas, ·acrescido d1l

-

diferença entre o 'valor no

minal e o valor real das

mesmas, calculada ·em fun

ção do ativo liquido cor·

rigido em .:n de dezemIJro

de 1967.

O capital inicial da

BRASSIDER

tomada

ciedade.

de <�ções tia St'

Ingregs� Para o ·Quadro de Sarqento's
Especialistas de Saúde do ExércUo

Se você oescja ser Sargento Enfermeiro, Manip11�a'
elar de Pomácia. Auxiliar ele Racliolog.ista,. AuxiUar. de·

Anestesistal Protético, O,U outra especialidade de 'sàudé'
elo Exér!2ito, :j:1screva-se para o CO�Cu(SO de Adnús:ão

ao Curso de Forma�ão ele Sargento') Esoeciali,stas de

Saúde do Exército.
- Duracão elo Curso: 2 anos

,Neste pe�Íodo, além do alojamento, ;'efeições e uni

formes, você fará jus a um vencimento de cêrca de NCr$_
150,00 (cento e cinquenta cruzeiros novos.) ino t ,o ano

, \
'

,e de NCr$ 330,00 (tr�:i:eritos e trinta cruzeiros novos)
.

no 2.0 anO.

- Du-r,ante ú curso haverá aulas práticas nos Hos

pita i, Milit::res da OB el nos da SUSEME (}fo�_oitai.s dQ

Estado), além das aulas teóricas na séde dq Escola.
- Ar,ós o término <to cur:'o você será pro�ovido

à graduação de 3.0 Sa]:gento e classificado de acôrdo

com a': vagas e sua coloc1ção na turma, NOS Ho:pitaist
Policlmica, e Postos Médiços- do E;,-Sn.:it'O; em todo b

território nacional.
Possibili&lde de exerc:er a profissão em· IHypitais

civÍs.

Tempo e possibilid,'_<;lde para prosse!:wir'lrws es-'

tudos e atingir o oficialata como Médico,' Dentista ,ou

FÇlrmacêutico.'
/

- Para se inscrever é nece<sirio qU,e você tenha a

idade m�xiTl1a de 23 ano:, se civil ou 25 se mIlitar, e que
tenha cancluido o curso ginasial, até a inicio do curso,

em fevereiro de 1,969.

Que esteja' em qia com suas obr,g:ações mil'ita

res, isto é se mlior' de 17 *OS, ter-se ali"-tado, est�H'pres\
tando s�rv.iço militar ou ser re,ervista.

- As provas, todas escritas, serão realizadas no
I

mês de janeíro çle '1969 na �éde ela· Escola, para' os can-

didatos da I.a Região Militar e nas sédes das diversas

RM Iparil 'os detnais candid,ato�, C/ue p(i)derão apresentar
seus requerimentos e a competente docum�ntação; na U

nidade,Militar mais próxima Ide sua residência.

Inscrições à partir de 1:0 de setembro até 3 L de 011-
"\ - , \ '

tubro
..

de 1968. l' I

- Maiores c1etllhes na Uniclade do Exé'r�to m(�is
próxima ele sua r,esiclência, no Qumtel General â'� Rt!
giões Militares OUI !_1ara os resiclclntes l1a,GB. na séélf; da

E-coh de Saúde do Exército, à Rua Moncor.vo Filho

n.O 20.

1 '

I
Rosane, filha' cio casal Manoel (Líg.ia) Agrid.1, carioca

que rc,preseT'lta o BaiJe,Inlernacion::li no Baile Branc9 1968

Muito -cencorrido e ele

g-ante foi o coquetJel sábado
no Lira Tenis Clube, quan·

t
: dtO sua Diretoria homena·

g-eava as n.�butantcs Ofi·

ciais do Baile XSranco. ü

ex-ce.pciona:l"" serviço de bar'·

e copa foi da equipe do

.restaurante do Clube da

Colina. No sorteio da ,jóia
oferccid.o pelo Lira as

Debutantes, foi contempla·
da a suave Eliana Garotal

liso

,'o \

voravel' dOI: denutadfl .':M:uri> '

lo Badaró. l��
�

reuhião·' de-
.

hoje d� .éomis�ão de luso
. tlça d.a.qv,elá Gasa dôo Con·

.A exposição .. de motivos,. t �

llo ·ministro (la' Faze.�1(lá l'e,
.

gress,O.
' < '.. ,

--

pre�énta _ \;Im verda:l::ir.l'

hi�"tÓ'rico' das atividades tia

"Dmniniwn" 'e d,lS elnjJlt"·
.

iJ'
I. '

�

, ,

sas- l! ela" tig'adas ql'le,' «111

int!ll'�Q conÚri�';' n'ip só le·

, '<I;:.��,-il:l v(JQ.tl_Q;l'l-Ü·, .:p.O\%llp;r...
CO';I1�· :! . confiança' puID'I.i.c,a

.

-
- .. � . no" mércado de capitais,

M,:dêl-o: '�, ÀB�p Çônsidera que a garantia
�l vista TeT1l�';o' .·tJe "de �endinmtós p.el'i\)(lirHs

.",,:. '

fix�'s, alem' de coiocar :em

: As �çi3es (la BRASSliDER Por iniciativa d'o sr;, Mu·
será() Ol'd�larias, com direi- riIo Badart$, a sede da

�o á voi-o, e pl'efel'enc1ais, BRASSIDER será' 'em Belo

.sem díl'eito a 'voto e
\
in·

,

Hõ;izonte. »1)1' �Í1,n.,' lem•

.,
,

conversiveis e-m ações. OL'·' bra 0'- relator ela iniíteria�'
- Assinala,. Ó 'réprése�ta·J1.k dinaria,s, podendo o,s au- que 'do "holding" deViá�':'
'mineito, em, s.e4-. parecer, ment'Os de capi,tal dividir-: participár, iambtí�m a.'·Có'nl�

,

que 'a criação ,:do ""holdin�·." se n'o todo ou em parte panhia Valê do Ri'o Doce

,,:sop 9 �õine Je :':.E"nprejiaS -

em �ções prferencíais, ·pa.' e. a !?OCÉ�AVE, frota� sub·

i"Br�sileiri'.' -d�' Si!!er%giit� 'iL�!i�a \em.issãQ ,pão p�e,Yii--' \ ,!Iidia'ria{jCda -CVRD.' .�� .

; &À:1"'" (J;<�BRASSIDER;rí 'ê
.

leceiá O', que dispõe opa.,,·. \ :O�pofs· de, votado o": "ro·
I",' .,

,\
�

, 1'"

um,a -das iniéiMi.vas, ... -mals ..rag·rafo unie0 do. art. 9 (lo j�to::.do "·holding;' na' "Comis
- t r-' �

-

_
':'

"ilUportanfe�," apreciadas dê·ereto·lei 2.627, de 26 de são. de, Justiça, a materta

·"pe.lo 'Pader '-Legis,lãtivo, n;l 1 setembro de 1940. será a'llreciafla pelas Cu·

leg-islatura· correnté": '.
'.

A União subscreverá a Irlissões de Minas e EneJ'-

A propos'ta ·do délJUtado ,totalidadc do 'capital social !I'ia e de finanças da'Cam.l-

fh,iminense baseia-se .

nas da sociedade e, nas emi:;- ra, (

çonclüsões. dfJ Grupo Con ... '

I

'. sutti.yo
.

da- II�dlll'ltria Sid-e·
l'Urgica, 'que' recomendôn
ao Governo a. formação d9
"holdillg" sIcl.eqll'gico em

,nosso "{la-Ís, de forma ,1

assegurar a coordenaçã'l
<los investimentos e d]lS
atividades pJ'odutoras des,
sas empreo;as, indispensa·,
n:l à obte�ção de niveis dI'

eficiencia e produtivict'ade
mais eleva:ios\' procu(andú
se t 'na gradativa ,especia·
lização das diversas usi

nas, em linhas de produ·
ção mais econOrbica".

x x x

Do Mexico estam'os' rece

bendo notícias das Soro

ptinistas" de Florianópolis;
Stela' Maris Piazza de Son·

za\ c
.

Zílda Goulart.

x x x

(j ex·Governador do Es·

tado . Dr., José Boabaid, sal
- ,

bado próximo no Baile

�ranco, dança a . primeir;J,
valsa' .com sua fiWa Mar.

g-aret:,

x x x

Í>elO' Mi�istro' Mário An·

dreazzíl, o Depútado Fed.e
ral Ol,'lando Berttoli, foi

, conviclfl-do para Assessor
. 'I

Pa.rlap,lentar. A visita ... do

Deputàdo Berttoli em no<;·

sa cidade na ulÚma sema·

mi, f@i para tratar. do
'

alto
,

,

-cargo .que vai ocupar,

x x x

Em vôo da Cruzeiru do

Sul, chegou domingo a

nossa cidade. em compa·
nhia de sua mãe Sr?.'
Manoel (Ligia). Aguida, a

bonita Rosane, carioca que
no ,Baile Branco representa
rá o Baile Internacional do

. \

Cópa. Rosane foi indicada

pelo responsavel do Baile

Internflcional, Barão José

de Siqueira.

x x x

A Sra. Ruth Lenzi, sexta·

feira em seu simpático
apartamento, recebeu se

nhoras
.

da sociedade para
um chá.

x x x

o Dr. Aldo Luz de tr}l·

dicional familia catarinel1.

se, em São Paulo quinta
feira festejou aniversário.

x x x

sidência rosa do casal -Os
car (Vilma) cal'doso; sua

filha Elizabeth, corri Um

co�ut1tel homenageou as

Debutantes Oficiais do

Baile Branco. Os Brotos
, elgàntemente .-\iéstido fi-

zeram doa simpática. relt

niã,o, uma verdadeira pa-
_. raela tÍ.'e elegância. Bete, a

anfitriãO; usou um lindo

lUodêlo adquirido numa

principais boutique f.bl

Rua Augusta.

x x x

De viagem f!larcad'a para
o Rio, Gnde no Hotel Glô-
'ria participará da Conven

ção lntel'nacional da In.(
dustria de Hoteis, o Dl'.

Oüson (;ardoso.

x x x

Concorridissima foi a

noite de domingo no Clu·
be Doze de Agosto, com a

festa "Onda-Jovem". Co
memorando o 96a aniversá
rio do Clube Doze' e nu·

ma homen:agem as Debu·
.. tantes

-

Oficia-is do Baile
. I
Branco, a c!iarmosa canto·
ra Rosemar:y foi o show
da movime�tada noite seno

do ,calorosamente aplaudi
da.

x X XI

Amanhã as 2,30 horas
nos salões do Clube Doze,
acontecerá o elegante jan
tar em .homenagem !lO

96° aniversário do. Clube
Doze �e 'Agosto. D

I'

Nào nos surpreendeu,
pois agora Ja sabemo's que

�)equeno torua.se o Santa·
catarina Country Club, côm
o movimento nas noites
de sábado. Muita gente
bonita c elegante, aconte
ceu no oitavo boutiquim e

Porão 49 sendo notada a

ausência - do casal que
mais frquenta o clube, Sr.

e Sra. Rud Schnor.

X X X

Na boate do

dançava com l,lma

Country
\

Jincta
moca na movimentada noi
te �le sábado, o Sr: .Teor

ge Daux.

x X· x
I

Pensamento do dia: Não
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Corno, {e abe, Victor Hugo teve. de passar pelas
dur�s prov,as do exilio, pOf motivos políticos, durinte o

pet'[odo govc.í iarnentat ele Napoleão TIL Foi procurcr
asilo em - Jer-ey, a maior das ilhas anglo \ lornla�das"
onde residiu com a sua funília, aí prosseguind-, seus no

táveis trabalhos intelectuais, com os quais legcu à hu
manioadc monurn-ruos de valor incomparável, como se-

ja_m:. "OS MISERAVEIS'\ tremendo libelo contra os

.hediondos crimes dia tirania e. da -oprcssão social, "NÔ
'TRE DAME .1?,ç' ,.pARIS", �'O 'HOMEM' 011E ,RI"',
':NOVENTA ç :r!ZÊs", �'A LEND/\ DQS, S.ECULOS·'

"'" e tantas outras .obras que marcaram 01' literatura o ápj� ,

,

.:

ce ctis cu.iqui tas da iÍ1.t�ligência humana que; de ai> em

dianre veio descendo pelo outro lado' ° declive do t-ilen

'to, até chegar á �sta' iria'nície estóril completamenre po-
Ta a s cbras de 'é;icç�o" que somente. podem' medrar nas

-,

"alturas irricessfveis ao,�omelíl . comum. embora sejo pa
':i�aeloxalmente a pla;nície' moterialisja: . apta à 'germl:lação
.. ):.' .

-

. ,.

- . '"
_.' ,,;'. �; \·

da ciêncio, da téb?i.ca e de tudo que empolga o. espírito
.

ciestituido: dos gr�hcdés ,arxé.bbfiHTl2Jlt�s : q ltin�é:fttais, po;':�
. (Iue .padrGn:izadô.,se�gll!ido' módêlos ("de OlUl :civilizaçãd·

que �e contenta ccim os ,provéiito's 'ciçr natlll',eza:"física p
'

a-

Florlarrõpolis, 13 .dc :1AÔslo de 1961l

Os ·I�·O".·.!J. '.'

,

'�

" -

Arnaldo S. TJIÍago

I

netária. , ,

Dêstes proventos não usufruía Victor' H;pgo: doi o,
seu sacrifício político 'no tempo elo segundo Império No-;

· poleônico, tão diferente do 'primeir.o.'que ainda hoje po
de ser exalraoo, nUô pelo sangue que Iêz correr, mas pe-

\ I'
•

lo conteúdo ele ideal qn'e··\;anthl�a. .
" ,"

Foi em Jersey - conta-nos Cornillc F amrnarion,
em sua. "MEMÓRIAS" - -que Victor Hugo Iêz suas de-

" .

I
cisivcs experiência espíritas que o levaram a �fjrlllar-

�
,. .

-

se um dos' próceres dêsscs zrande movimento filo óf.co
- ,

.ao qual está confiada o missão ele lev9l''[' a éspécêz humana

à regcueração, para que p-ossa a hurnanidode terrena 'ini
ciar o, ciclo promissor de uma civilização de cunho ver

dadeiramente e"piritlla!ist3, segundo 03 p.rindpios cio
.

. \

Cristianismo do Cristo e não elos seus sacerdotes, no ás-

pero dizer de ,r', Alta.

'No OUt'OllO do ano de. 1 R53 - conforme traduzi-
I .'

'

mos das Memórias de Flan}ari(h, !)áfJ. 226 :-:-:- Ml,dam,e
'1 de G ir.ardin, f.y:i f.as$a;r� dez; ,dia.;, em -, casa :ele, ,�içJ.ql:,_Hugo

em Jer ey. Teria sido, pergunta o memorialista, SU} mor

te próxima que a dete-m-nora a voltar-se' i"ara a vida

extr-i-terrena? Andava então muitc: précc�l])3da com as

mes�s f?l?(,tes. Acredi_tava plament? nisso e passav:1 as

sua:;. 1()I�gas tardes evcc lldo 05} mortes, (tiz o a trôno
mo. citaelo.

�end() êsse (l seu ll1:1ior objetivo na v;sita c;nc f:z
ao grande romancist-a francês, ccmpreéndc-c:e Cjue- se lItl�
lizasse Victor Hugo da oportunid'lde 11:11'0 realizar pe'

quisas' dessa naflíreza, que estavam mllito em vrlfa na

Fr�j 1,ça e em outro; poises da EurOP'1 a eso·a (lcca, �e
rafniente {;om motivos fútei.s, C01110 fel!'1 t;nha siJo até

Newton a q_ueó. da, maçã, tendo sido nccess�1rio que

,

um gênio semelhante ao elo sábio ingl.ês ,- e qLie se en�

carnou !n'! pessoa de Allon Kardec. observas-e OS fatos
'e lhes decifrasse a a1tís'lma signifcaçã.p moral e fi·'oséifi

ca, para! que o divino princí�)io da I.l\10RT;\LTDADE
viesse a afirmar-se medi1nte a Coclif:càÇão cio ES?TRI

.

TlSMO pelo pitado sábio gaulês.
Foi então que el!1 uma das cessões reali7ad,:s ,com o

\coneurso meeliúnico ele ]'v1adame ele Girard'p verifi'cou-

se o notável, ;pisódio provocado pe'a intromis�ão, 'nos,
Itràbalhos, de alguém que se apresentav'l COIll 'o, pselJdô- .

nimo ele "A ':o111bra elo sepulto", as.sim descrito p�r Fla-'
máriotl: "Um dia, os .espiritos, que respondiam sempre
em verso às pergr{ltas formuhdas, pediram que se lhes

interrogas'se igualmente em ver:o. Victor Hugo declarou'

que não sabia improvisar de sa 'fornla e !)ediu que se

transferisse a sessão para o dia seguinte. No interva'o

preparou du '1S questões: Ullla ele : im!Jles curiosidade. di

zi�, a mitra mais séria. Níl <essão seguinte,-tendo Mo,lie-
re anunciado o sua pres(j:lça, o autor do Légende eles

\

SALAS' '1

ED. "João Moritz"

Temos de vários tamaillhbs !�ara ,Iocç-ão.
Trator à rua Felipe Schmielt, 42-A - 10 anelar.

fone 3076. 14.g.

'!)

DÉE Publica· P�o�ução Agricola e

Pecuá.ria Em Sania Caiarina

o Departamento Estadual ele Estatística, 'traz a pú
blico através de CU!1vênio firmado cem o PLAMEG,
mais uma série ele pllblicações estatísticas - thba ho
realizado pela equipe espécializ1e1a elàquele órgão.

A primeira série, a· Produção Agrícola e a Pecuúrja
em Santa Carmina, estão senelo di,tribuiebs pelo DEE a

través da. sua Divisão de Jnformações, no hodrio cI��
12 às J 8 horas.

,José' .Jaime '\7icim RodriBlIes
b{retor Geral� ,'.n . .(.:.: 7',

p.\:Crl '.\. TRÊS

"eSSA SE:'J HORIA deseja orien tocão, para cm pl'Cga I'

o s eu dinheiro em:

seus escolares: "N50 pune o céu por meio de tais caretas,
nem traveste num louco Francisco prrneiro. 1'\80 é () in-

.

.
..\

, lETHAS DE Cl:;i\'iI.HO

,
AÇÕES -' DJ';.6ÊNTU.HES

OBRIGAÇ()ES REAJUSTAVEIS

PROCURE. A PROVAIJOR SOCIEDEDE CORRETO,
RA. - AUTORIZADA A FUNCION.I-\R PELO nA".;

CO CEN"IRAL -- carta P:1te�te na A--67j7i)6 - que
ihe indicará o me hor Icrma de SCgUi',,(,_ç I c d� m.uor

<,
'.

.,

síêcles lhe disse em verso: "03 Reis e vós, lá 'em, cima,
mudais de envoltório? Luiz quatorze no céu não é o teu

e:'iado? Francisco prirnenro é o louco de Tribauet e Creso

o.' criado de Esopo?"
Moliére, o sim interrogado não respondeu. � .Quern

Centão que está aí? - A Sombra do Sepulcro!" E esta

elê�elllbardçad"l de todo sdntimento de admiração pelo
pocri replicou-lhe no tom de um mestre-escola a 11m cios

f'erno urna c.anca 'de: grote .cos palhaços, cujo
Castigo f'ôsse um guarda-roupa ele teatro".

. Um pouco desccncertido cem a famihiriclade ela

lição, Victor Hugo; propôs sua seg't!lda questão, tam

bém di.rigicia o Molicre, como haveremos de ver no pró-

ncgro rendabilidadc.
"
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Polílica Floresial

GUSTAVO NEVES

Tenho acompanhado crf'l

o .íntcrêssc 'que merece a

6portuna
/

séll'ie ele artigos
que o dr. Henrique Bcrc

nhauser, conhecedor do pro
blema florestal do pais c,

especialmente, de Santa Ca-
, tarina, tem publicado C111
"O Estado de São Páulo",
acêrca da política de deíc
sa elas nossas reservas. Ilo
restais. Depois de uma de
morada permanência nos

Estados Unidos, onde teve
ocasião de observar o que
se está fazendo lá a respci
to. 'dêsse problema, ' o dr.

Henrique Berenhauser ob

teve ampla e profunda
consciência de quanto nos

f'alta realizar para conter fi

progressivo devastarnento
das florcstas brasileiras e

rdon�i:itl .ao Brasil estimu
lado' a" dcsuobj;a,p sc�is cs

í'orços c encl'�iaf'j na ação
que, de há' longos anos,
exerce abnegadamente, nes

se relcvante setor.
Como sz sabe,' não so,

mente a Secretaria da. AgrJ.
cl1Hup-, '';01" interfllédio rle
seus órgãos eSl1eciali�ado,sl
mas também b Instiidlo â�!
Refol'ma, Agrária � IRi,\,$C
- 'e outrOs s�nicos má�ti·
dos pela Únião têm aplica.
do

.

a sua melhor atenção
-=-n r:l·rhl.rH"""'l�, lllle.l ent�rt.an.,
to, envolve complexldade
tal que não se minora s�··
.. -, ... p.ust.o de '11Uito maIs
intensas c onerosas provi..
dências.

,E� 1!.lG7, por determina.,
çao (�O dr� Luiz Gabriel, Se·
cretário da' Agriculhll':'.
dentro do progrnrna adllli·
nistrativo do Governlj,dor
Ivo Silveira, deveria a Es·
tacão Fl.orest!l.I (lo Ri.o Ver·

mêlho, .orgaJJi:;:-;a;da c orien·
tada l)clo 1 dr. Henrique Bc·

rCl1hausen, entrar em fa<;e
de' ,auspicioso dp.senv'·]":'
PII'nto. "E a}lcsar da c.onfin·
l/:ênc;a de com"1ressã.o ,-"e

d{'sn�s;Js. nCOJ'l'H'l, naqlwle.
exerdcio, 'não sot'rcÍl snlu·

��ão. dc . c.onUnuj,dadc' o tra,
baUl() dc anlJ)liação e ,tra·

. to da árca, de plantios, que,
11(.) correu'te al1P. apl'cS'Çnlll
apreciável expansão, COIJ'

VirlflJ S'lUéIJti:i: � �:Xcêlente
cstado, sanitário do j}arq1le
florestal, onde as acá-cias c

os pinos, até nas dunas, of�.
re�em esjJlêndidos / índices'
rl!': f"1"ef',ch�·"nt.o,' tr:;?ns"�r�
mando a pais'ag-em. Conju·
!;ai1a aos incr:ntivos do Go·
vêmo do Estado, assistên·
cia da Prd'dtura .l\iunieipal
s'" fez presentc. pondo 'à
cli�'JOsjção do Supervisor
da Estação Florestal do
Rio VcÍ'lnêlho um trator,
para os hábalhÓs de. abcr·
(Lirll c melháraniénto das

\ estl'arlas',de ácessfÍ là ,área fl.e
plantio. Nada menos· de
1,200 metros de renques de
hrn 'lélia:S,. 40.000 mudas de \

aeácia lomrifolia, 30.000 mu·

das rt� fei,ião da praia, além
fle mil1mres ele pinos va,ria.
dos foram pla:ntados rece:-l·
temente.
Til r! ° I�jsO rf'lucscl1ta mui·

10 fIe tenacidade e interês·
se por Uma política ct'6 cs�
ltímúlos ao reflorcstamentu;
visando à formação duma
mel1.talidade atenta:t um

prohlema que, fazendo·se
f.2.ntir em tôdas as' regiões
do nosso Estado. reclrtln
disposj�'ã.o bem definida pa·
ra enfrentá·Io, a fim -de"
que não tcnhanios de la·'
mental' no.. futuro odes·
caso" das atuais administra·
ções. Iss.o Jlreeis��en�e o

que tem. solicitado Para es·
s'e S?t,Ol' dé atividades ado
mini<>íraUvRs do Governa·
dor 1VO, Si!Vf'i1'll.

T\13,f;. s�'ci'ml(lo ouvi !lu

}l1'1íprio dr. Henrique Hel'c,
nhauser, nilo lhe 'será LíeiJ
1"""'1'1'" '1 mesmo rftmo lho
cuidados que até agora de·
ctica à Estação F;lorestal do
R.in .

Vermêlho. '1,'nclo t�ll1
fdto 11;Ha corresponder :1
(':'(�11Jdath'a do qovêrn,l,
-!l'u" os sel'vi(,os 0X''''''' '1 um

uesõ"hl'amento <lI' tais pro·
porções Que imnlkará fI··
llilnci111T'Pl1to Il1ais vllltoSll,
'u dr:�"'rih" '''''''1,'10 rI" t.i')rl:' ,�

Sllil. (H"llflsi6ín ft ma.iUlTs
SHf�",'iricip<� p��o�o,,",ajs.

f.� (,PI·tO. !1ol'f.m. que COI),

Üt ('(Im a mdhor 1}9a VUH'

t;J.!Je ()') 0m'f'rnadol' - e

n:in 1""'''� ('TI) intf'rrompet'
os tl'ahallws que bntos c

I;;') . "d'n;";iq:'Í::; 1'I:101.111al1u:.;

já ostentam.

(

unte para a p'osteri
Sem sombra de dúvida c sem ba.rrismo podemos di

zer, com tôda segurança, que Florianópolis à ::' Cidade

que atualmente mais cresce no Estado, CI11 seu' dcsenvoi- '

vimento urbano. O admirável impulso que a Capital tem
recebido nos últimos anos c o seu benfazejo despertar
para as potencialidades de que dispõe, a. Iim de ingres.
sal' irrcversivehuenfe lnas sendas do progresso que se tra.

çeu, dão hoje uma perspectiva bastante animadora cm

relação ao futuro de tôda .a área em que se..acha' integra.
.J! \. '

da. E essas perspectivas mais se clareiam quando percc-
bcmus a convicção com que a opinião pública se cons

cicntiza das suas" necessidades, juntamente cpm o Iorta
lecimento dos seus anseios de trabalho' e prosperidade,

E' ponto pacífico, �f1'jc n,Q consenso gc�al, de que o

dcsenvolvlmento' de Florienópolis só poderá manter o

ritmo que se vem 'imprlmintl» atualmente se íôr resolvido
scti=Iatêriamente o problema do acessn entre á Illitl' c o,

Continente. A verdade é que, a despeito, de, tôda á adml
facão c afeicão que os ca�arincnsel lhe devQtam, a PQll-•

.
>

I ,.

te Hercílio Luz tornou-se incapa'l para suportar, cin t·)·

d� a sua plenitudc\ a5 cxigGncias do desenvolv!mento que
àqui se "erifka,. O pas'ar: (Ls anos ararret{}u·ih� um únlls

que difk�lmelltc poderia ser previsto (1IJál1�l{) da �ua com·

tmçãü: o OtlllleÍl'to, inç.imtido do tráfegô� eJl1·· pr�porções
que )reOe.tem f�elmente o prcgl'es�o que teni.. eç�U'fi�() ClU

tedes .os setores de' ath'idades. A par disto, surgiu fl ne
cessidade de se procederem a inad1áve�s �el.láros nã sua

o

•

" \ o. �
o

,o .-

est�utma, bem Cf mo no leito por f\'14e trafíagam diària-
mente milhares de veículos, transportando a es'perança e

o fmto do trabalho dos catarinenscs. InfelizmeÍíte, porém,
, J.

o tEmpo fui muito mais rápldp que a im�ginaçã9 d,os ho-
, �

, •
o

o, I

men!'], mI execução dcssa tarefa. lioje, aisim çomo há d�z
.

anQs p:lsSQdí)s, c�ntinua a rente IlcrçíIio Luz à� voltas
,.
CC;�ll (} tráfego de mão ú�ica, aeaqctando trqpstôtno sem

.

'0.

\

)

I'

conta para -todos aquêlcs que dela fazem uso e para tô
da a região. Chegamos, assim, à beira de um impasse pa
ra a nossa área geo-política: ou se. resolve definitivamen
te êsse decenal problema, Ou condsne-se Florianópolis
ao .auto-confincmcntu, com a inevitável queda das invcs
timentos e com o mil' dos' nossos' sonhes de progresso.'
t

..

Vivemos, nesta hora, numa encruzilhada histórica,
1 ..

para a qual não há ffifÚ que uma opção. Somos todos

responsáveis pelos rumos que se traçarem para os nos
sos destinos, nêste momento. Estamos diante de um pro
blema grave, cujo tratemento requer seriedade reflexão

e, sobretudo, decisão. E' preciso que saibrancs fazeI: uso '

dêste memento, usando dos argumentos válidos do bem
.

,s�JlSO, qu� são (IS únicos que 'pmiem resultar na constru
ção de alguma coisa de útil c de grandioso numa ccmu

nidade cmadurecida e preocupada -- jastamente preo
cupada - como a nossa, Dessas preocupações, temos
\' �. ,

certeza, ninguém está excluido, TOdus-IlGS preocupamos
cem' o momento presente �I\ com o futuro da no.ssa cn

munidade, face :-�) impasse quc há dez an.os, talvez mais,
paira por !.'ôhl'c as nossas aspir;.u;ões de prog,cssJ, mas

que até aqui temos sabid\} resisth' br;rramente, supemn
(in 08 dificuldades c dando C1 I1lorÍ3nópüHs u,m;desenvul
vimento' ja;�a's visto em qualquer pedodo da sua h;�tú
r:a. Mas os llQSS:lS ,re,:pom;abilidades \nã() püdclTI sc Ii

�itar fã!} sôÍi1ente à' época �m qu'e .

vivemos. Hercílio.
o -(: I

�o

L�z, 'a) cvn�tmir a p11nte, deixVIl uma obra quc durante
•. .

. f

mais de quarenta anos tCJ11' servido às gera,ções que o su-

cederam .. Hoje, p.sr6m, ela �� se tOl'DQ insuficiente para
suportar sozinha o ônus do pro,gresso!' E' neces�ário, elF
tão, que as afuais gem�Qe,s legU€lll à posteridade .a

'certe?:a du:'adpú.ra de que Flor1anópolis jamais, ltesitol,1
�as IlGrlS 'de suas grandes opçjjés' p�lo desenvQ�v�mento�

.

"

'1 ,.' � ,
/,

sucessãopresidencial nos EU
_�� ·t��: .....

'*;:;_to ..
"

i I Nào sÔmfnt�',à, wm�,c,ll�a ll()rtc-a�lelic::pl(i,.�· os« 'Il!0-' . são multo m:l';s cCluplcxa da' qllC QUllCa. Os à',so�sinato3

Villl�l,tôs \ pl'el;�lll�:U'cs tÇ.�do cin Y1sl;i':'à�',�lciçÕe� 'ptesi� �I'9s Kennedy, ç de King são aCOi1tt;t'iltl�ntos �":lllla. milito

d�nd:ús '.nos �I<�stadd.s}Ul1[do� propk]fl1ll f?ito:. ,��atciiiíl
,.

reçelltes pU<l:a', (1ue deixem 'de' ióÍhi�ndar' �;ubstanda':men
noticioso. Muito �ilai.s; a' imprenS"d )J�" todj:i o ..gloQo vciil t� nos resultados do pleit9 c incsnío .na çS'colha dos cano

d.�dicando 'subshulclai e"'�aço à' Ipte��� b�trinih (11)e dc� , did'alós. 0;3' a d:a muda' o panúrarna eleitoraLnn país.
mocratas e repubHcanÜ'� 'tr�vam, h� ;J:fúmgos� meSes, CÔIil'

'
'.'

Por exemplo, a ca'ndld:Üur� o·fic:�fdo s�nadl)� demo
liS olhos [Xí)S na' Casa Br�;Je::i. E', ql;e a �ficessãh ,pi'esi� cri.b· GeQrges M.cGovem à designação para disputm' a

. d�'I�Ô�Ú lH'S :E�ta�los Unidos é U1�tiYO d�: ésper,ança'i c -\ prcsidjncta das\ Estados Un'id6s �llüdifjcou serlmncnt� a

preocupações não só para os nortc-americ�n?s.- Mas pa- equação eleitoral:" A crescente popularidade do scnad:;l'
ra tcda o ll1undp. De tal luaneira, nos últimos quarenfa de Dacota do Sul.. e a calorosa acolhida à� suas dec:ara-

anos; se deu o seu desenvolvimento qlié, hoje, 3 sua po- çõcs 'constituem sintoma. ,suplementares no profunda
lítica interna influe deci.sJvamcnte nos dest�i1ós de l!m mal-cstur que reln:l cm tôda a nasão. E é �,xajamen\e de�

,S�1ll númê'l'Ú de llJçÕes. Quase me,io'mund�.I, t71'11 a sua vido à, êsfe mal�cstal' q4e as su'us 'possibilidades de obter

balailça �ie pagamentos sCinsi"ch�lf.'"t� lig:lda": a�' progra- a indicação.J dó seu nome ,na, c(}nvenção dCl1l3cra!a de
• uia '(Ic imporhl!çãn :c exportação dtts

.

riortcómnedcmius. Chigago não podem �er menosprezadas.
Basta que IembrelD9S, somente a título <olé, éX�In:Plb, os

, ,

graves pí'oblcmas do go"êJ;no cubano qti�ndo; �a ',pcr�la:
,

l\-1cGovem; inclusive. 6 apontado por· muitos' ccmo
dJ mercado nm�ricanf) d:� a<;'lléar."As ilações dh ,.bloco o. nrdadciro hcrdeiro �Ic Robert Kennedy. Sua pr;!Helra
SQviéticu, a m:,.,dç (h Rú�s:a, pas<uralll à importar,' a �ardQ' será, p�)f;anto, a de- c�Ptar .o.s votos o1Jtidcs por
alto preço, o açú.':ar cubano, sem" conto<lo., c�'bri� o fu- seu predecessor .nas eleições prlf!lárias .da pl·;mal'era.
ro provocctdo pela perda do m'creado estaduitidensc.•<à� Outro f�1or import::mte de 5'ua candidatuni.-é, (} [ato. de os

, / . .,
.

. \.

tos CCllll) êst�, ca.nali7;am a atenção <Je tedo o 'p;anetia �egros, por, il!kiativa absolutaméntc ,espontânea, terem

ra!'a ri cot:..!��ão (los dif.ert;ntes candidatos a candidát6s it dado início a um va5to,-plàno de propagan:<Ja em tômo do
fucessão pt;esãdrncinl, h1,Ja "is"!, l)rincipállllcnt�) os di- scu nçme. Em nenhum dos outros :dois asplral1te� à c:m-

fcrentes pl'Ogramas aprcscnhidos pcl6s dois' partid'bs com dl�btm:a ,d,cmocrata a, cOl1lunida:de' negra parece tel' c,:J�
respeito ao Ccl11ércio c relações internacionais. contrado. c homem susceptivel de defendê·Jüs e compre-

,

Nos Estados Unidos, porém, a lula trav:tda éntz;e os, ,endê-Ios. Nã6 obstarit� tod6s os e5forços realizados; o

·candidatos não se, Iinúa; ôbviamentc-, à apreq(,';'lta�ão e vice-presidente Hmnphrey não conseguiu captar a s1m-
( � 00 • �

•
o _

discus�õcs cm tôrno dà política cxterior 'da Ca'a Rranca. patia dos negros. Quanto a McCartby, é constantemente
/.,

.

'

Prcblcmas internos, �ril1drahl1ente os de f)rdem radal, acmada de" h',pocrbia lIas atitudes li.berais com relação
financeira, religiosa c partidária superam a importância aos problelll:Js ratiai�. E' candidato, que não en�üntr� ':1.

'

ilaqueie. E' ncssas cleições outros fntores torn�m a SIlCCS. menor refeptividade dentro ,da cÔlfiuni�ade negra.

"JORNAL DO BRAS1L": "E,tào-�e esgot,'lldo \to

dos os lim)tcs ele tolerancia, diante, da reretição exausti·
\Ia u] desordem, (",) Afinal. ,i.í soma. t111is ele ,quatro
m�, es 'o tempo ql,lc dura a baderna, Há muito tempo o'
movimento F se desn:u da ma ca"à de e tLidantil. (, , ,)
De há l11u:tC). a lu'a dos SlI'lCS[0S estud'iltes ''lerdeu I o, ,

\ .-
seu-' cOll.tqldo",

. "

<

"JORNA� DO COJ\1TRÇIO":' ";\ ccnfu�ão nas

ruas, as ccrrerias. de C,:tüdé'j Hcs e, .da .'_ fJrça� clc repre�
'sfín (ant'2ontem. 'no Riu) (,,'.) deixava' cm tc)tlds' 'a C(J1l

vicçJO de que a soluçãu brasilcin !'(nl () pi'c'blcllIâ 'da
in-s:lti,!'ac-;1o cstll<bntil cc.t�vo e' e�t:1 Inn\rc de ser :Ú'onC:l
da, O 0(:)í1l'!0 feliz ó�o pelo soveulO franl�s demOla

,

,
a <:':1' inÚJdo",

"O JORNAL": "Quel'Cll1 nÔF 'abaixo a "dit:Jdul':i",

Sucede que se houvesse mesm'o d.ítodur� lrienhum dos

bravos rapa;>;és .cusaria, sair à rua, com a libcrdaJe cem

. que o' fazem agora, (, , ,) Nem nas mais atrosadls cUCa
/ tas afriC;:lllas seria to!envel esse pCl'Jil1'J.nentc desafio à

lei, em que a,;cro vivemcs".

"O GLOBO": "Nada mais alienado do que e5S1
,

I'
iniciütiva caricata ele extremistas andarilhos �., ,) que se

dedicam o \brill('ar ,de "p,ique" .ccrn "IS autoridades, obje
tivando per\urCaf a viua da p0pula�'ão que cs eucara

cc,m C�l'Sc'!,tc :1I1tifl:1t::1 c Illesrr;o }k·'prew, (. ,,) 1\ 11:1,

�::IO não tdela H1 úS csoes anc:;,c!nllOs totaLlarios de ean

[a:':\.!Ircs do ':1':f01to".
,

,

Cl�;MINHO ABERTO
O presidente Cô' ta e Silva

terá abertos os caminhos
( 1.1a

ra proceder a uma \ remodelação
parcial do governo cem o pedido
de demissão a ser .encarnmhado,
logo onós seu regresco a Brasília,
por peio menos um dos seus mi
nistros. A informação, . colhida
cm fonte absolutamente segura,
tem a sua significaçâo e impor
t,)Jcia aumentadas pela indicação
da coincidencia ou, entrosagern da
demissão com as articulações que
estão sendo promovidas" pelo pre
sidente da AREN/\, senador Da
niel Krieser, c que visam a ofe-'
rccer ao

-

ore: idente 'da Renubli
ca, em nome de toda uma are i

politica consideravel, a reafirma
ção do a�oio cc\]dicionada á 'pre
� el�vação da 1 "!.lha leg-alista e os

estimulos a uma ação coordena
da do �'!overno [laFa a rea:ização
de um nlano administotivo, com
a �itnamizoção de setores porali� (

,

'sados e a reconqui�ta' do favor'
popular,

Era faci! a !"revisã,9 'de que
o sen1dor Daniel I<::rieo:er não se

,

apresllJtaria perante o' presidente
da ReT)tIblica com as mãos va

�ia;, a-_lJenas para a repetição ·.da
corivers:t dificil do exame, dos ma�

logros e falhas do governo e a

. insistencia na 'neceSSIdade 4e, I,lm
HJ.elbor entendime.\).to com o 'ÇC.!,l
gresso. Todas as tentativas a'nte
rimes, recebidas em ambiente de

Einípatio, não deram eml 'nada.
Está, muito vivo o exemplo recefl
ü:=sÍlno da conve;'1ção da ARE
NA, quando foi celebrada, pelas
esferas ofisiai,s a consolidaçlo dE:
l.�m a iuste. nerfeito entre"o gover
no e 'Dartidõ que o a'loia, onun�

ciada
-

ellforicâmente' -a
.

superação
de todas as arestas e, em pouco
tempo, a' decepção mais amarg:t
reacendia as frustrações, recolo
cando' uma crisé pe profuladidade
inu!tiplicada .

Politicas nà intimidade do

pre.:idente cEmfidenci�Ii1 que;
';'o'gora e,st{t, �inad,VT�cidà a neces

sidade da reforma do Minist�
rio": Uma necessidadé qu�

.

se

apresenta em termos .de urg('11cia�
. Ora, se o presidente afinal

se convenceu de que o �eu Minis
teria n�o é,' como proclamava, "o
melhol.' da Re�ublico» e, se um. de
seus minL.:tros tomara a iniciati
vaJ o'e TJrovocar a demissão cole-'

í tiva, !'lãrecc. claro que a remode
'lação está á vista, 'sem que pad'a.
mais a imDeça ou retarde.

_;Esta 6, o e'sta .altma,
..

a espe-.
r;;11ça dá cu�uia da ARENA, o,u

\ de !11rte dela, pois que subsistem
os foc8s de pes':;irnismo,
rtlÉ'rODO

\.

AGENDA' ECONÔMICA
O diretor do Banco Centrál,

Sr. Germano de Brito Lira, afir
mou que a Resolução 26 _.'_ que
trata da redução' de 30 Qara 27%
do, cCl)1pl1]sório bancário _. já é.
üI1la réaiidade e que mais de 80%
das liberações de recurso'3 para
es b81.lcOS ,iá estão em fase final
de execução,

Disse o Sr, Germ'1no de Bri

,to Lira que os el1l�lresários .iá co

mcçaram o O!lera r 110rmalm\nte
junto à rêde bancária oarticular é

,'que os reflexos da rêctução do
,

ccmpu�sório estão, se fazeqdo
'écntir de maneira bastante acen-"

tuada �ôbre todo O sistema cr.edi
tício do, país. ,

TRANQUILIDADE
O Presidente do Banco Cen

t!'al do Brasil, Sr.' Dênio Nop:uci
ra, solicitou l}Ue o Banco Cen
tral est:l acomnanlnndo dia a dia
o comnortomcnto do sistem,a ban
cário c da, sittlOÇão monetá ria,
cxplicando que isto significa' pa
ra ,os bal'.1cos e nara o merc1do
f:nanceiro uma real tr,anguilida�
de.

Para ê'le. o Resol ução . 9'6,
foi ulíla medida acertad'�. desde
que não ,,:eja tomada isoladamen
te, Creio, que deveria ser ar:cm"

panhada _ eX!1Licou -- ce ii não
sctá sendo" de uma reduçib dt:s
atl"'SCS do Te,('un) lY);� naoa�

nl':Ontos a Cll,:",r"'tef1'os e hlner:c,
dores, A cX'leriê1ic:a do nwrca
do. cc quakll;c;' medida nC51"(, <�n

tido lOP'l:lda nelo TeSC!l1'0 Nar:i,�-
1"a1 _. frisOlJ"- 1cv:1 clt' 30 a 60'
di:1' n'�r(l C]1I� ns. 1'0 IIl(;),10s co

lllecem J ser �ei1 t idos. E' \)',:r,

tauto im:ll'c:cindi v�l -,- afinll::1L1

o MAIS ANTIGO OfÁRIO DE SANTA CATARINA."'I

)

DIRETOR: José Matusalern Comclli _:_ GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

No primeiro encontro para o

exame do convenicncia' de urna
acão politica coordenada tiara sa

c{ldir -o �over-nó da a�atla' que
domina fnuítos dos' seus 'setores J

essenciais, ele)' qual participcram,
além, do presidente da' ARENA,
os gove.uadorcs Abreu Sodré e
Luis Vianna Filho, c o chefe da
Ca:a Civil da Presidencia, sr.

Rondou Pacheco, o ponto essen
cial desde logo fixado foi exota-

. mente que .era inutil e' até ridi
cu'a qualquer tei1ta'tiva,?e elcbo-

I

ração de mrj.iifesto ou outra co

locação clássica, mJS i i1'9dequa
da ii uma situação especialissinia.

A reivindicação da' classe po
litica fixava-se em alguns itens
e:senci1is. Em orimeil'o lugar. a

reforma ministeriaí, paro ;. ;ubs
tituição, pelo. me.nos, d'o� minis-"
trc� qáma e S,ilva, da Justiça;
Macedo, Soares, da Industria e

Ccmeçcio: Ivo Arzua:� da Agricul-.

tUD, e Tarso Dutra, (ia E dhl'ca
ção: Era convJüente a�argar a

lista, 'mas talv;ez ma'is· prudente
não, eXoo:erar muito. A remode
lação, e�sejãndo, a entrada de
s1ngue novo no govei:'no, . propi
ciaria, uma ativação da, equine e

a cllxeqtiente mellloria da "ima�
gem governamental junto á opi�
nião publica. Mas esta' remodela
çã� deved J. ser\! ir de' t�ianti a á

v ratificaÇão da linha legalista do
presidente da Republica, compro
metida pelo suspeito cOI1\porta
menta provccador de algumas
areas do proprio governo. Afas�
t)r p fantasma do' estado de sitio
e ac'ertar os termos de uma. ccla�
veniencia rawavel cem ó

.

Con- ,

gre:so comnletom, mas não' esgo
tam as reivindicaçõeS, da ,. classe
po�itica..

,

SEMANA DECISIVA
, A' cOnversa do senador .

Da-
"níc1 Krie2:er com '6 oresidclate
Costa e Silva n�o deve

-

demorar
muito. Esta s'emana, com o re

gr�ss,8 do governo. ao Ri() el 10-.
go de�ois,' i3rasíJi�; ,estará erióêl\t
'a ooortuaidade para o encontro: ..

. A ãntecipada re;c!ação dos pro�'
pos�tos .do presidente da ARENA
está reclamando

".
a cclaveniencia

de eitar retardamento,' para' que'
Os interessados não se,'· movimén-'
tem visando ,a evitar a alteração
do governo .

"Q presidente da ARENA
e"tá prepirado paro. a conversa.

, Só lhe falta ampliai:' um, pouto a

faixa das éOllSultas. E, !'leIo que
se sabe, 9,.;pres'ld(Jl1te, também, d��
seja a cOllversci e se inclina á

acolher ponderações" pois já se

encontra amadurecido' para. re�

cebê�IO:s;',.

o Sr. Dênio Nogueira que o

B2!:1cO Central, 'através de medi
das do ti�o da Resolução' 96
Preencha' éste OÚl:ZO •.

'I -

PRINCÍPIO

. \

O fato' m,ais relevante a des-
tacar-se no exame da Resolução
96 _ na o�inião do Presidente
do Sindicato dos Bancos do Esta- I

do da Guanabara, Sr. Teófilo de
Azeredo S:mtos _ é O· reccl1he
cimento do princípio, de ,há mui·
to fõustel1tado nela rêde bancária
ser"ndo' o qtla-I o ret,olhim�nto
ccmpu']sól'Ío ú'eve sér reduzido
semt)�e gm, houver ameaça' de
crise ,de iljquid�ez.· /,

Ora _'. dlz ci nresldentê do
Sindicato dos Bancos:,_,-:- çabe 'às
autoridades md1etáriãs agir antes
do . mrgiment0 elas crises de cré
dito" eiiminando a p09'lbiJidade
de uma consumação, !10is os. seus
efeitos

.

l1e,�a·ivos não são corrigf..
vé<is a çur.to nrazo. ] á chegou o

momento de crpar-se ,mecanismo
mais f'exível, que determine: a re- ..

dução do recolhimento compulsó
rio t6d1s os vêze:; que houver ca�

rêl;Jcia de crédito nara 'a-� atIvI
dades econômicas não' ') lflacioná
rias, mas, a:) revés, de efeitos

multipl_i_cadores positivos. São fà
ci!mente nrevisíveis _ dis"e
as eventJ;';s éoniuntura's adverras,
rois OS l11'Jtivos 'que I

as determi�.
I

nam são reconheciveis: n lOncia- ,
. ,

nento\ de safra;;, na<.'.amento do
impôsto de renda,\ coincidências,
dt' linllidações df." empréstimos'
cni1lr�l�dc"o no exlerior, e :)trazos
no J)O!'umci,lÜJ a cl1lPrcitcir03 C

fçrnece'dore3 do' servIço público.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Centrais Elétricas ·de, Santa Catarina S/A.'
CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO MINIE!TÉRIO DA 'Tributos a Pagar , '........ 10.976,60

FA.?:ENDA N. 83878 89�ll
' , (

RELAT<)�IO DA DÚtETOR.í� ,

I

\

INSCRIÇÃO NO

�
I

Senhores Acionistas,
Cumprindo dispositivos legais Pi estatutários' temos a satisfação de levar ao

seu conhecimento o primeiro Balanço Geral. Semestral e a conta de Lucros c

Perdas encerrados em 30 de junho de 1!)6!l conforme d�liberação da Assembléia
Geral realizada cm 30 de abril de 1963.

'

Convém assinalar que neste semestre a situação da emprêsa apresenta um

c:'cscimento preponderante com relação aos exercícios anteriores, motivado pela
exigência do mercado consumidor de energia elétrica que acusa um acréscimo

vertiginoso nas regiões geo-econômicas defirudas como áreas industria-is ou em

fase de industrialização. "

Como agente. da Administração Pública (10 Estado, a Centrais Elétricas tle
Santa Catarina S/A. executa a política preconizada pelo Govêrno' Estadual o

qual deseja oferecer à população catarínense um serviço quantitativo e qualitativo
no fornecimento, bem' como; a. expansão do sistema através da' execução de
linhas de transmissão nas regiões até então desprovidas de energia elétrica,
demento essencial ao: desenvolvimento. econômico e social.

, No que tange ao Investimento global tem havido a compreensão c o ínterêsse
dos órgãos federais ligados � energia elétrica, cujas parcelas de financiamentos
recebidas e a receber bem demonstram a aceitação do Plano energético estadual.

É de se notar por outro lado que neste semestre, houve o prolongamento da
estiagem acentuandd sobremaneira o decréscimo na: produção de energiahidráulica
o que acarretou à emprêsa urna aqtíísíçâo imprevista de energia térmica comprada
à. Socii3à.ade Termoelétrica de Capivarí - SOTELCA. ' .

' ,

,Ao· darmos conhecimento das atÍvicll!-des da emprêsa neste primeiro semestre
de 1958 queremos consignar no.�sos agradecimentos ao Exmo. Senhor Governador
do Estado, Doutor Ivo Silveira, aos órgãos do Poder Central que colaboraram
conosco, I bem «orno, o apoio e a dedicação dos empregados da companhia.

É o que cumpre a esta DIRETORIA informar, estando, ao dispor' dos senhores
acionistas para quaisquer esclarecímntos que se fizerem necessários.

Florianó�olis, 29 de julho de 1968.

Júlio Horst Zadrozny - Diretor-Presidento
Moacir R. Brandalise - Díretor-Exeoutívo
WIlmar Dallanhol - Diretor-Financeiro
Remi Goulart - Direto�.c�mhciai.

'

Karl Rischbleter - Díretor-Técníco
Milan Milásch

.

- Diretor de Operações
BALANÇO GERAL R.EFER:ENTE AO lo �EMESTRE DO EXERCíCIO DE 1963

ATIVO
'

IMOBILIZADO
Bens e Instalações em Serviço .

Correção Monetária .

Outras Propriedades .

Correçã,Q rvr�net��i�
I

•••••••••••••• ;
"

• I ••

DISPONíVEL
Caixa , ,

'

.

Bancos Conta Movimento
:

'

.' : .

Barcos Conta Vinc\j.lada ...........• ; ..

Bancos Conta Fundo de' Indenização
Trabalhista .

Fundos no Exterior

, ,\ �

REALIZAVEL
/

Curto Prazo
Contas a Re�cbef Consurnídores.:

Excrcício Anterior :J :; .. ;
ExefCício Corrente . :,. : ..
Rendas não Faturadas, , .

.....
"

.

Ob�igações e Empréstiin:os a Récéber .:
',:); ;. 'i �.' ,,( ",I"" ",. ).' 1

•
',� "

Devedore� Dlverso's .' .

Longo Prazo
Almoxarifado"

.

. : '
.

Depósitos Esp·eciais �; , , .

TltUIOS\ dê Renda'.
'

;.' ;
. , .. , • ' .. : .. ; .

PENDENTE
Débitos em Suspensp "

� .

Caução de Consumi�oiesv"':"""""
Débitos a RegUlarizar .

Obras em AndameI;lto' " , .

Serviços em Andam�ritõ , .

INEXIGÍVEL

Capital
"Ações .ordinárias .•..... ,., .

Aç(íes Preferenciais _ '.' .

Correção Monetária' a Capitalizar . " ...

Adiantamento para Futuro Aumento
,de Capital .

Oovêrno do Estado d� Sant� Catarina
Coh1issão Executiva do Plano do Carvão
Nacional

Centrais Elétricás Bràsileiras S/A. -

ELETROBRAS , '" , .

Prefeituras Municipais .

Pal,'ticulares .

Reservas'
Reserva para Depreciação das Instalações
Correção Monetária da Reserva para

Reserva Lp.gal .

'Outrns R,ef>erv?<s

EXIGíVEL
Curto Prazo

Centas' '8. Pagar - Geral .

Cont&,s a, Pap.:<u -, Fornecedores .

COrr:prmhins Associadas
,

.

Ohrig2Gões 11 Pagar .

. Dividendos Declarados ., .

"

Onh'os Créditos Cotrêntes·' ,

Ccn" "�1::·-Âi:·,c.·(":r·: GociD.i� � .IlccoÚ1er ..•...
RaHrios ; 6tci,etlado� fi P'agat ,

lmp;)sLo li !lÍCO sübrc Energia :r:::leLrica
Quota de Previdência .... " ... , ... , ....

Obrigações para com a ELETROBRAS

)

41.795·150,05
50.88�.035,7i 92.683.485,76

� .069 .558,03
751.304,73

;� '.j_" �,.
• ,1.820.862,76 94�50�.348,52

,

,",

\ Florianópolis, 30 de junho de 1968. \" .J
.Júlío Horsr Zadrozny - Díretor-Presídente
Moacir R. Brandalise - Diretor-Executívo
Wilmal\ Dallanhol - Diretor-Financeiro

.

Remi Goulart - Diretor-Comercial
Karl JÜschhieter - "Diretor-Técnico

, Milan Mila,sch - Diretor de Operações '

Oscar Pereira' - Ecõnomista, CREP '616 4' R.
. ". NÜo ,Danrio Bunn - Chefe Dpto• Contabilidade, GIW·SC 3.1:97
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 'E PERDAS DO 1� SEMESTRE DO'

.
'

ÉXERCíCIO DE 1968'
,.' ,

Outros Créditos . '.' o.': .

1.162.581,70

','
. 57L�32,85 8.463.942,13 ,

,
\

Pr\GINA c'I�co�

45.845;07 ..

Longo Prazo

No Exterior ,:

Banco Interamericano de Desenvolvi

mento - BID - expressado a NCr$ 3,22
por US$ (US$ 2,337,820,69) .

Outros

""" "

No País:
Centrais Elétricas
ELETROBRAS

Brasileiras S/A.

7.527.782,ü2
27.867,07 7.555.649,69

Cont, da sa pág.
estritos têrmos do direito canônico, isto é, endereçar uma

mensagem ao Papa sem consultar as autoridades iln.ter..

m'eê:líãí..ios. "';; . ." ; i
; .;

, ;�: r.,.. '.;: ,i' ';, .

.l
_

. .., ';' .J

. 3 _:_:. Por fim," a 'FFP �ede liêençà para lembrar que
o assunto não €' só refigios6, �a�: t�.p&,�m cívico, e des- ,

r " ,
. ,

... �,

de que autoridades eclesiásticás coloquem em ricco a,

',estabilidade das instituições, a sociedade i temporal, en�'

quanto se identificando com a ordem cívica, tel�].';q.' direi
to e o dever de pedir ap Vigário de Cristo que faça ccs-

,

o .
.

.

sar o abuso. E isto, para que a mesm,a sociedade tempo-
rol/não ceja obrigada a: defender-se com suas próprias .

,.,- I
I

mãos.

4. A TFP lamenta a unilaterolidade do Sr. Arcebis- •

po de Florianópolis pois, referindo-se à entidade para Ia- :
zer-lhc uma censura, com que ela, data yênio, não está
'de acôrdo, não soube ter uma palavra de afeto pastoral
"para com jovens que, com evidente boa' intenção, dis

pendem enorme esfôrço para o êxito da referida carripá:�'
nh1L 'f; êste abaixo-assinado afestc que, quase 'um mm4o.
de/ brasileiros julga indispensável apelar aI'] Paoa ;�aw a

salvacão do Brasil.
, ,

.

LIONS CLUBE DE FI.ORIANÕPOlLI-S

CENTRO'COMÊ�MORA,O DIA DO 'PAPAI·'
, i

"

v, O Lions Cl;�e de Florianó�oiis Centro em reunião

levada a efeito no dia 7 do mês comj::1�e no Departamen
to Balneário do Clube 12 de agôsto, em Coqueiros, com

d presença de familiares dcs membros daquele clube-de

serviço comemorou o Dia do Papai, cujo acontecimento
transcorreu i rum a mbiente bastante festivo, no qual os

.

filhos' dos "Leões" tiveram oportunidade de assistir
J

e
"

.' -

!
-' • ,

participar dos trabalhos .oesenvo lvidc.s ;�NrCinte àq��]â
sessão.

VANDA DE SOUZA SALUllES -- 4°
ii'abelião de 'lNlllxas e 'roies�Qls Em ,Ge:ral'"

EDITAL

".; FAZ $A.'BER,. a qub-h ínteress'l{'t possa; que está ;e�
• .". f·

.( "'.; � �, !f.1 �
. .

seu/Cartório, para ser protestada por falta de aceite e pa"'_. . -'
� � � i � ��.' _.' .

gamento a Duplicata n.o 4508/61, !;}fo;;vcilor de
"

NGr$'
11J,68, com vencimento em 20/10/67, emitida em

16/8/67, em que é devedor CORREA E CARIONI, 'e��
. -1;'a�ef�ci:cl0ff à .. 'r-ua ....San.l:Ds, Saraiv.a., }2&G; Esíreitq,. nesta

.

Cápitol, e credor INDÚSTRIA BRASILEIRA DE A-,
,

<;0,' S./ Â:, estabelecida em São Paulo, à: rua Dr. Cailo's'
.

Botelho, 42'7� e como não tivesse sido encontrado. o de":
, vedor' nestà cidade, pelO. presente Editi\l, intimü:'Ô a vil;

, . '.." ,.
.

"_ � .

.
- i.',· .. ,.' -..... ;!

. '\

pagàr a ref�iidq p!lpliéal� �dA tlplÍç46jr�tjà�,��pes de recu.

sá,. dentrO ide .:ttê5,l (3) \dids.!(It�id. a !tUlih. desta datã.
FlorianópoÚs,;'S d'� '�gÔstob,j'J;'t068.·' '1

Alice' Rcichert Kunde -- Oficial I\1:!im':

" "

'InsÚlulo Nacional' D'e Pl',evidência Soeiál'
,

Supe�inlendência legional!;m
..

h'"I"

San�a \ talladna
, I

REDUÇÃO :PE MULTAS E CORREÇÃ MONETÀr_::� ,

A Secretal'ÍO! de Arrecadaç:i.o e F�s..:ali:?aç8.,:. a';isa

que o INPS, prosseguindo no seu intt:nto de plOpor'cío
nar .i' seus ccj:ltribuintes plena oportunidade de liquidar

,

s'eu� débitos formados até- 7 de �aio' 'ae �968, co�cederá
.

,'-. '
.

\ .

aos que requererem a consolidação de dívida dedarad,a ou

apurada e LIQUIDAREM-NA INTEGRALMENTE,
,

,em espécie, até o dia 30 (trinta) de ;agôst6 de 1968; a:;
. seguintes vantagens:

; \ .

a - REDUÇÃO DE 50'1� CClNQqENTA . POR
CENTO) DAS MULTAS DEVIDAS; INCLUSIVE A

PREVISTA NO ARTIGO 165 DO RGPS;
b) - CORREÇÃO MONETARIA CALCULADA'

COM BASE NOS íNDICES ESiTABELECIDOS -A pAR
TIR DO 10 'tRIMESTRE DE 19'66, DE .ACÓRDO
COM O ARTIGO 9° DO DECRETO-LEI N° 352, DE
17.6.68.

'

Essa vaatagens Sé;': api'c.'e',� iD",D1 a:;é lébtos

que tenham tido sua coar tlça ,ajuizado.
A liquidação dos ;:i'ébito Cevecú se, feita empre

com audiência prévia dos setores cle arrecadação do

INPS àps quais comp�te fornecer aos interessados ino
formações e O" cálculos relativos il juros de mO'ra, mui

ta:) e c()rreç5n ln-'Ilf;:tár-'p._ nl."lJ·P�3.� l-i f n18 , .... '·I·na c �

,
pecificada.

Os .contribuintes, em atraso, ainda que não possam

promover o pagamqJ.to imediato dos débitos, deverão

procurQr desde logo o INPS, para ef,;:tuar 'J� cá1cuios de

modo que p('ssam fazei' a liquidaçã() ao pra?,!] Pi'evisto,
sem os inconvenientes ,e atropelos 1i� última hora,

Laéliu IJuz
II

.

SUPEF1L"T[l:DeTC :i.'. .L.... ION.\L
i: '

5.66.826,11
403.984,98

66.3,42,77

785.162,�2
\

.1.868.11;)1,851.822.316,78

\ '

552�í:43,OG,
3.3'78.858',21
1.288.342;94 5.219.344,21'

. 326.280,99,.
"

., í'.05"7:407 ;50 '6.603.032,70

, .8.97,2.500,73
81.924,66

, 1.36�.165,33 rlM15.590,72

A ,.';� �. 'i,
327 .:4,8;},3�i
: 42.743,2,2'
99�.299.;42. 1.365.324,03

Í4;78i.922,62
1:.886.069,33 16.667.991,9'5 18.033.315,98

�4;329.783,83
I ' ,

.' 175.754.233,60

48.834.508,00
.

�6.728.859,00 55.563.�67,00

, J 1.637.844,93

12.129.779.,54

2.030.664,58
205.292,46
343.745,31 21.249.481,89

4.162.111,64

, .

10.759.589,91
I 14.921.701,55

'

-----'(

676.694,43
3,590.539,85 Ú67.23'4,28, 97.639.629,65

,

B18.57�,82
1.381.032,26

3.292.4:37,01
509.255',98
758.628,51 6.729.927,58

186.305.58

111.846,94
337,257,61'
182,36::J,[j3
333.825,44

Banco --Nacional de Desenvolvimento

,

EconÔmicoC BNDE
.:

Banco Regional de Desenvolvimento do
'

" Extremo Sul - RRDE , .

Conta Finame
,

: ., .

OUtIlOS � .

\

PENDENTE
Créditos em Suspenso , .

, Auxílios para Construçôes .

Depósito, de Consumidores .. : .. , ,

.' .

DividendoS a ser Distribuldos, sujeitos
a Aprovação da Assembléia Geral:

Ações Ordinárias : .

Ações Preferenciais : .

Diversas Apropriações' do Lucro, Sujeitas
a Aprovação da Assembléia Geral ...

'

COMPENSAÇÃO .................... -. ...

• \
1"TOTAL DO' PASSI vO

-

\

(

9.828.224,80
/

,

1.424.042,34

657.894,82
194.661,15
80.241,26

.
,

12.185.044;37 19,740.694,06

646.400,95
2.940.314,71

47243,66 3.S3ÚS9,32

1.473.975,96
. 308.988,65 1.782.964,61

163.260,00 5.580.183,93

'44.329.783,83 '

"\
175.7511.233,60

\
.

CONTA DE RENDA

RECEITA, DE EXPLORAÇÃO
Fornecimento de Energia Elétrica

Receita Tarifária ; ,........... 12.446.869,77
Receita de Adicionais Tarifários ., ... :.. 1.927.536,91

Outras Receitas
-

....�' _""' :�'ol' ..

-,

D�:PUÇOES' I?�A REÇEITA, DE : { .
'

': EXPLORAÇÃO,
'e-

"":< ' ;:. ",�,\ ,', c_ " '.1'",' ,

'Despesas de, Expl'ora,çã.Q :'
Custo Tarifário' .

Custo Excedente !
•..........

'

/
' ..

Quota de Depreciação /
: :

.. :
'ri .....,��"'<,.·;.;'y ....... ,It . .i- oV'�" .:� �tH-� '-.•. o!��:-",... ,�t-""",--::--

RENDA DE EXPLORAÇÃO ,

R.ECEITA. :E;:XTRANHA A EXf,LORA, ,

çÃO
Receita Patrimonial
.Juros',Debitados à Construções

'

.

'Outras Receitas .: \
, .

. .1, ,', ! �',,! i '!ii i i:l;[\ �.; 'llh: .

TOTAL DA, �ENDA i:í3�J1t';F�!:"�'.<.;.1'i;.!H'
.

DEDUÇOES A RENt>� BRUTA'" i' ,.

Diversas Deduções à, Renda Bruta ....

Rend,a Líquida do Semestre ...

J

14.374AQ6,6B

82:492,25· 14.456.898,93
, ....

"
.. ,'

" ,O'

,��t��:l:�:'
:��:'i'I����ri

10.045:968,61,
2.021.962,1!J

I

12.067.930;80

1.448,;;34,87
/

221.077,58..
297.485,91'
135.559,64

\

" '

6'54.1�3,13

, 2.1O�.858,OO

43.558;84
"

j 2.059.299,i6

CONTA DE LUCROS E PERDAS

R,ENDA LíQVIDA. DO EXE:RGíCI,o �t"
(.' ,2.059.299,16

Diversos DébItos a Lucros e Perdal)
. 113.674,55' ,1.946.224,61

'ENCARGOS DIVERSOS
/

Dividendos de' Ações
Ordinárias :

,

Govê�'no do Estado de Santa Catarina ..

,

piano' Cle ry1�tas 'do Gov,êrno do Estado'
de S'aQta Catarina ..

"
.

Secretaria de Negócios do Oeste .

Centrais Elétricas B.rasileids, S/A. -

ELETROBRAS .. / ./ .

..
'

Particulares" .

Prefeituras Municip'ais ,

'

;

Preferenciais Classe A :

Centrais Eletricas Brasileiras S/A. -r
ELETROBRÁS , .

Particulares ••••••••••••••••••••• 1 ••••••

C.oMPENS�9AO ,..

. �,:. : .' .

: ,,: ; .. : � .

TOTAL DO �ATIVO ,., ;\

Florianópolis, 30 de Junho de 1968.
.JÚlio Hóí:st Zadrozp.y - Diretor"PresideJ.i.te

.

!lioaeir R. Btandalis,e - Diretü;Executivo'
WilIÍl!lr Dallanhoi - Diretor·Financeiro
Remi Goulart - DiI�etor·Comercial
Karl-'Rischbieter - ·Diretor·Técnicô

,

.'

Milan Milasch - piretor de Opei;ações
,,._

Oscar Pereira - Economista, CREP 616 )'4' R.
Nilo Dauri� 'Burin - Chefe Dpto• Co.I:ltabilidade, CR·C·SC 3. 197

BALANÇ6 GERAL REFERENTE AO 1" SEMES:rRE DO EXERCíCIO DE 1968

PASSIVO

Preferenciais Classe B:

CQmissão Executiva do Plano do Carvão
Nacional .

Particulares

Diversos Encargos Sôbrc a Renda.
Líquida

Eeserva Legal .: '. , , .

Provisão para Encargos,Estatutários ..

/

Saldo para o Semestre Seguinte
Florianópolis, 30 de junho de 1968.

Júlio Horst Zadrozny

,
,

"

./

394.084,65

995.400,93
62 ..280,00

11.700,00
94,26

10.416,12 1.473.975,96

37.800,00
230.148,65 267.94e,B5

38.880,00
2)60,00 4i.04lf,00

97.311,23
65.948,77 163.260,00 1.946.224,61

-{}-

Diretor:Presidente
Moacir R: Brandalise - Diretor·Executivo
Wilmar Dallanhol :- Diretor·Financeiro
Remi Goulart - Diretor·Comercial
Karl Rischbieter - Diretor·Técnico
Milan Milasch - Diretor de Operações
Oscar Pereira - Economista, CREP 616 4' R.,
Nilo Daurio Bunn - Chefe Dpto• Contabilidade, CRC·SC 3.197

.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Centrais Elétricas. de

Santa Catarina SIA. - CELESC, dando cumprimento às disposições legais c

estatutárias, procederam ao exame do balanço geral e demonstração da con�a
"T,l'l'-:-"'" e Perdas" relativos ao exercício findo em 30 de junho de 1968, e terido
ainda verifi.caclo os respectivos livros e docu�tos, acharam tudó em 'perfeita
ordem, e são de parecer que os atos da diretoria durante o referido exerdclO
sejam aprovados 'pela' próxima assembleia geral ordinária dos acionh,ta.::; '0<1
r'�.�- '�"j"H"::' r; I

\

h�rian6po1iG, 29 de jüIllO de 196B;
.�'lanocl Donato lia Luz
Arlindo PlúEppi
D,tE<Jll .'Ju,JI� Ardtijo

, .

, ":"':'� •
I

'!�'"'':'j";""_' "'��j,',';: '1*"1' • ;". ,1h ,"""t , "',>0,', 'I .

",
" ," "","" .. �� ,', , '.

." .."';:�j.� .. .1.'''''''', ��.. . , ;(�\ 1 ?"�.! ."
'
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Florlanópclis, 13 fie ::lo,ôsto de, 1968

n

r�, ,,, ui
MAURY BOR.G�S

BfJ\fDEP PN"[S FÊZ "FORFAIT" NO ESTA-

DUAL - A COL';;)C do Bandeirantes de Brusque, tele

grafou a F.::'{""s.�:i� Atlética Catarindnse, comunicando a

sua falto em cumprir o compromisso diante do Clube'
Doze (10 Agôsto, nesta capital, ,pela terceira rodada do

returno dó certame catarinense de basquetebol adulto.

Agora, o certamem apresenta a seguinte classificação na

chave A: Lo !"ga:': Clube Doze de A,gosto com O p.p.

2.0 Cll{>�'ti'a f'c'il 1 D.p. 3.0 lugar Ipiranga com 2p.�.
e finalmente (TI /',0 i('�ar o Bandeirantes" com 5 � . p.

BLUJ\,U;n '\"1 SEDIARÁ ESTADUAL DE TÊNIS

DE MESA - O campeonato catarinense de tênis de

mesa, referente a tC'�11Jor�da de 1968, já tem sede. Cabe-
,

rá a cidade d:;-E�um:j12,u sediar o certame contórme te

legrama cue a secretaria da FAC recebeu ontem. O re-
�

-

J. . ,
,

pTB:enta!�te\ da capital será o Figueirense Futebol Clube.

v,

LYRA VA.i. VOLTAR A ATIVIDADE - Notí-
cias dos mais. entusiásticas tomou conhecimento o públi
co ilhéu ao saber da decisão da diretori". do Lira Tênis

Clube' em reorganizar o seu Departalnfjnto de Esportes
Amadcres, fazendo inclusive resurgir o Lira, no basque
tebol e pO"õi"eli1�ente em futebol de salão. Os nossos

parabeus aOs di;'etores do Clube d1 Colina, pela feliz ini

ciativa.

, �

DUPLA VAI DIRIGIR O VOLEIBOL MASCULI-

NO - A din;ção da FAC já :4ndicou os desportist�s An

tênia Alves c Ocemir Faisca, para responderem pella di

reçâ� téCfl.;':a da equine de voleibol masculino, que re

presentará a c�p;tal no Estado, il0S pr§ximos' Jogos A

berto:> de Santa Catarina. Os tre��namentos já foram ini

ciados.

FAC VAr CONVIDAR NADADORES Tendo

em vistrr o desint'erêssc da FASC em org<�ilizar uma equi-
•

,I ,
'

pe de natação pam representar Florianópolis )lOS Jogos
Abertos de Mafra, ãlegando vários motivos, a FAC to

m 'ará a si a :lúciativa da organização da equipe, dev.en

do realizai.' uma série de cC�i1vites a naelador,€s. ele ambos

os sexos.

BOLÃO A"NDfl. INATIVO�- Nada ficou deci

dido quanto a p'lIticipaç50 do esporte do bolão nos Jo

GOS Abe''tc'" intearante da delegação florianopolitano.Q - , o. r'. \ '-. • -.
,

Estudos esti"UJ sendo feitos, aCTeditando-�:e que o presi-
dente da CM.E. cr�Bvídará um dos' conheéidos atlétas

dêste esporte, para org:mizar Ia equipe.

,

XADR.ÊS PJ2UNE :MEIA CENTENA DE ATLE

TAS � Mai3 de cincoenta enxadristQs; estarão dispu
'tando o título de um torneio aberto, a ser pron�olljdo pe-

. 'la entidade presidida pelo 'sr. Olsen da Veiga. Daí sairão

os seis melhores dassificados que comporão o equipe pa
ra os Jogos Abertos. O, tOljneio será disputado em sis

tema eliminató:rio.'

....BRASILEIRO PODERÁ SER' ANTECIPADO

.0 ca mpeQnato brasileiro de remo, está maroado -para o
,.

próximo dia 22 �e dezembro, em Pôrto Alegre. ;Porém,
poderá ,�'er antec'tac1o para o dia 15 de d�zerbro. Nêste!

'sentido as' federações dos norte do país estão p�essionan
do a,C.B.D., Alegam os llortistias que a data de 22 de de

zGmbro' l�ão' pej;�litirá o retOljn:o dos atlétas a trempo de

passar o Natal, com seus familiares.

OITO Ê A META DOS CLUBES -:- M artinelli,
Aldo Luz e R( achueloc, cL)idanl com especial carinho da

formação dos atlétas que comporão o-barco de Oito Gi

gantes, visando o regata pré campeonato brasileiro de re

mo. 'Como se Jsabe, a Comissão Técnica, 'formada pela
FASe, vai aproveitar a g)iarnição vejncedora, com al

guns reforços, pam dlipl!tar o brasileiro marcado para
Pôrto Alegre daí ci gra�de intcrêsse dos clubes.

DUPLA RIACHUELINA TREINA DIÀRIAMEN
TE - Base' 'e Ivan, componentes do Dois Con/' perten
centes ao Riachuel0, vem tre�nando diàriamente, com

,
" ,I

vista ao certame Brasileiro de Pôrto Alegl;e. A dupla do

clube da Rita Maria, vem se dedioando inteiramente aos

coletivos e puxados exercícios físicos.

dos apitadorcs que estarão funcionandoA escalo

amo

Gostamos do' tricolor

que, apesar do pouco tem·

po de' org:::';ização e, pre·

paro �soubé sair-se a, con·

tento diante de seu adver·
sário reconhecidament de
maior -[

categoria técnica.
Com o tempo, o técnico
Mário Abreu irá definindo
um esquema tático para o

conjunto qlle carece de

·oze

t
maior velocidade, princi
palmente dá parte dos
atacantes que Perderam
hoas

_
oportunidades para

dar cifras ao marcador. O

conjunto, pelo rendimento

apresentado, mos t r o u

que pode , .ser o proximo
campeão da cidade.

PRIMEIRO TEMPO
EM BRANCO

mou, oríginanda daí forte
. confusão que o mesmo Ar
ruda desfez com a ;l-juda,
de Juca. Mais adiante, uma
má saida de Arruda, fez a

bola cair nos pés de Irineu
que tem .turío para marcar,
luas, nervoso, hesita, dan
do .tempo a Arruda de ar

mar·se e defender. Os
restantes minutos da eta·

.soluto nas tramas, mas

aos poucos foi cedendo
terreno. Aos R, .minutos,
Enio, .de fora da área, ati,
rou 'na trave e aos 1', mi

nutos, Ademir entra em

substituição, a Wilson e
,

logo no primeiro lance faz

perigar a cidadela de Ce
lio. ,O dianteiro passa por
dois contrários e, com o

arco à sua mercê, chuta
no goleiro que, agarra no

solo. Aos 33 'lT'inutos, num,
passe de Barra, Ramos atí

ra forte, fazendo a, pelo
ta raspar o travessão, Aos

35 minutos, Pedrinho per
de oportunidade de ouro

para marcar, atirando por
cima do arco que se, en-

contrava desguarnecido
com uma'"�ajda: de Célio.
Mais adiante e Ademir

passa
tora, '

por Laurici e atira

Estreou com uma vitória
I) nõvo Paula Ramos, que
fêz por merecer o resultado
de dois tentos a um, colhi

do diante do Figueirense,
o qual) atuando mal no pri
melro tempo, veio a piorar
ainda, mais no segundo,
que começou sem as pre
senças do goleiro Arruda e

do central Juca que pedi-,
ram para sair, passando o

arco
..
a ser guarnecido pelo,

inexperiente Célio, que aca- -,
A primeira etapa da lu

bária Ialhando nos dois ta transcorreu com pouca

tentos, embora tendo a movímentação, mas, com o

instruí-Io atrás da meta o Paula Ramos mais, agres
titular. ' Gercino recuou sívo e procurando dissn

para a' zaga, passando Ênio tirar proveito o que não

a contar com um nôvo com- conseguiu. LOgO no prí
panheiro no centro da nneiro ataque, Juarez chu

cancha: Madalone, tam- tou forte e Arruda espal
bém sem' muito futebol.

Assim, graças às substitui

ções que lião estavam nas

cogitações do técnico Carlos

Albert.o Jardim,'mas que as

aprovou,. dado o caráter

amistoso da peleja, o Paula

�amos pôde' encontrar por
duas vêzes o' caminho' das
redes 1 'uma vez que tanto
Gercino c.omo Vanildo não

conseguiram dar conta' do
, recado,

(\05 37 minutos, .Gercl
no comete fa.ol em Juarez,
na extrema esquerda. A co

brança é executada com

classe por Nadjo e a bo·

la cobre CeBo, resultan·

pa não oferecéram mais 'do nG primeiro tento da

nada de importante, a não tarde. No lance, o arqueir,o
ser m:na intrvenção ar· alvinegro teve como fator

rojada de Irazê, de um contrário o sol qUe ficou

pelotaço de Ramos, e outra na mira da bota, impe
de ,Arruda, 'ao saltar para dindo que o arqUeiro
o canto e�querd.o, onde acompanhà�e a sua traje
ag-arrou uma bola difícil, tória, o que é perdoável, da

chutada por Juarez.
�

da à sua pouca experiên·
I cia.

No. perÍod.o cOlnplemen. Aos:U minutos, Ramos

tal', embora desfalcado de i desfez a vantag'ém' tricolor,
Arruda e Juca, o Figuei· mas aos 43 minutos, Pc·

rel1se comeÇou mais 1'e-, \ drinh.o desfez a igualdade,
\

com um pelotaço defensá

vel, mas que apanhou' Cé

lio desprevenido e Vnnildo

e Gercino desentrolados.
Era o gol da vitória e

inegavelmente o mais bo

nito da .tarde e que veio

premiar a melhor

no cancha.
equipe

OS MELHORES
No Paula Ramos, todos

se conduziram' de maneira

a convencer, sahentando-se,
porém, Irazê, Djalma, Nad

oip, Pedrinho e Ademir co

mo os melhores. No Figuei
rense, Arruda, Juca Haulzi
nho, Enio e Barra atuaram

a contento. Os demais ape
nas esforçados.,�

ARBITRAGEM
Na direção do encontro

funcionou Sr. Antônio Silo

veira, que p-ôde atuar tran

quilo" auxiliado pelo bom
comportamento dos jGga-,
dores. Seus auxiliares to

ram � Oamarino (fraco), eI '

Agolbar (bom).

OS QUADROS
O Paula Ramos jog'ou e

venceu com Irazê; Paulo,
Joãozinho, Djalma e Edi·

ma; Nadjo e Pipico; Mér·

,cio (Wilson e depois Ade·

mir); . Juare�, Irin�u e Pc·

drin!H).

o Figueirense perdeu·
Com Arruda (Célio); Raul·

zinho, Juca (Géreino), Va·

nildo e Lauriei; Enio e

Gercino (Madalonej; Iça,
Barra" Adãozính.o e Ran}o".

"
os Títulos

Ano
,

.

DanaiS o

7 '

o', camp�'o\l1ato regiom11
de futebol' de salão, termi·

nol,! na noite de ,sexta·feira
e desde entãp' o ClulJe Doze
de Agôsto é.o campeão da
cidade, na divisão especial.
e na' de juvf;nis.
Por coincidência, nas

duas partidas ·decisivas, o

Paineiras foi o _�dversário
do club dozista. Entre 'ju
venis o cotejo ficou aqueni I

de suas reais possibiHila·
des com as dJ,las equipes
jogando mal, talvez devidn
ao grande nervosiullo. ,Na

primeira etapa houve um

empat� justo de 1 x 1, pa
ra na etapa. complemntar

Metro

a esquadra dozista tleslaq,
char c çhegar fácil áo pla
car de 5 x 1.. Adinei Cíce·

1'0, Antônio, Ciro e Antô

nio, marcarãm para os

campeões enquanto ,que
Rogerio marcou .o tento
solitári.o do Paineiras.
Na partida decisiv"", ti·

vemos o cotejo entre Pai·
neil'as e Doze,' quanj}o bas·,
tava' apenas um empate
para .o Paineiras sagrar.se
Cl}ffillcão. O clube dirigido
por OsvaÍdo Olinger, ,saiu

jog'ando melhor que G seu

adversário e daí surgiram
os dois tentos desta etap;t
que transcorreu muito ner-

" '

PAGINA SEIS

SAO FL/\Ncrs,CO TEM NÕVO CAMPEÃO � A

Liga FraJ.1cjsquen�ç de Futebol de Salão yem ele enviar

expediente o' ,diretoria ela. entidade salonista, comunical:l
do que a Sociedade- Esportiva Seara, é 'o novo campeão

region,al. d,e fUL,'eb,?l d"._. sc.:l�o, na divisão especiaL Q, cam- R.peão de .1967 Jm 9 j\il�mtm][l.�.,,' - ,- -
-' " l-

.

I

, I

:2x
Gauchns Lembram Base
Par� As lUintpiades

e Ivan

Em nota sob o re �: jlsa'Jilidade de T. R. (que acre,

ditamos trotar-se de Tulió de Rose), o "Correio do Po·

vo", 5Gb o tilulo' "Deu a "louca" no r dirigentes do remo",
publica: .

"N:lO sabemos quais são as credenciais apresen.

tadas pelo« remadores Nelson Parente Ribeiro Filho e

Carl�s Ribeiro da Silva, para terem seus nome'; incluí.

dos naOlipíada do 'II/léxico. Somente o falar que de seus

trencs serão controlados para possível participação na

'raia' olírnnico de Xccornilco fere tudo que o/Comitê Olirn.
,

L

pifo e mesmo o Con-elho 'de As.essôres do Remo têm

clítp .. Mesmo que somente p�\l'a incentivo isto, sejft feito,
merece .prctestos. Sempre-se falou que o campeonato sul·

ameiicano deveria classificar as guaro ições para os, jogos
do Mé�ico:} Portanto, os 'elols remadores foram inscritos
nos -:-elini'l'1atóriàs nacionais. E se houves;e quem rnere.

ceria ser tachado de pré-olímpicos seria o "dois' sem"

'gaúcho. qL�e referendou na eliminatória e na regata de

Corlao uma extraordinária atuação, 'digna de ser galar-,

doada com' a, recompensa olímpica. Entretanto, ao "dois

sem": gaúcho foi dito. de "imediato, qui2j,}do ainda se

ouviam aplausos pelo seu feito (no Pacífico. A resolução
era !ev�r aos Jogos do México somente o "double", com

G ijsen e Klein. Nada I�lais. Em um dos integrantes -do

"dois sem" abandonou o trei'narnento e foi excur3iclnar
a diverses paiseo, desde que seus esfôrços foram frustra

dos pelo:: mentereS do' reme brasileiro. Os dil:igentes da

éanoagelil brasileira deveriam se ho�vesse possibilid1de
ele ir mais uma guari1ição, voltar SLlqS vistas para O sul e

i·écrmend,ar reconnituir o "dois sem" campeão c,,� lti·

nental. 'Ou tent'.1r a icH' do "quot1ro com" càrioca, ou' do
"doio ccom catarinense (Base e Ivan, naru;almente), guar

ioições que demonstraram ;"vaior: Escolher dois p'rotegi
elos é que nunca deveria ser fcit:). ,É uma atitude llnila-

I

teel e que deverá ser reconsiderada":

�I�U'�iam@.l é Barreira
Vão Bem, Obrigado!

o arqueiro Bárreira, pertencente 00 Marcílici Dias,
e o atacante Morci::!.10, víncu!·ado ao Figueireme, são dois

atlétas 00 futebol catarinense que estão tentando a sorte

110 Internacional gaüeb(!). Estas próximas 'horas :erão: de·

cisiva, para os destinos dos cleis. jogadores, Na noite de
, ,

quinta-feira Barreira e ·Marciano integraram o elenco co-

lorado na partida amistosa contra o.Cruzeiro, tendo Mar

cian'o Ut113 destacacla atllaç�o sendo inclusive o autor do

gol da vitórb do clube do pÓvo.que um vôo espetacular se

gurou "firme a pel.ota" re·

cebendo aplausos g'cl'ais'
do. públic.o.
Todavia, séria mesmo . O Ptesidenie D@. }'IIi�f@eirensJ;�

Paineiras que abriria a con·

C i' Ut •

tagem aos 14,5 quando on.uirma "rn�e,
Paulinho, 'apr()v�itand.o.se O presidente do figueirense,' sr. Carlos Fedrigo, em

de uma ,manobra infeliz de converS1 com a imprensa, declarou serem inverídicas as

Enquanto isso, o Painei- L:mri, '. atirou forte e no � .

l·l!
., 'd' d d'

,

"ti �t
"

notlciao e�pa. 1ac as pela CI o c, e: que os a lC as aa a-
ras' j.og'av"" firme na defen·' 'ângulo, 'sem chances para

grem i.ação e;s\avam pass"\;ldo fO�l1e. Disse
I
o presidente

'

siva e o seU: ataque ma· Fausto. Aos 17 minuto:!>,
nobrava bem, com Tami. Tamino, aumentou para do preto e branco que:c houve re'almejh-te um descuído do
no figurando' como desta· 2 x 0, atirando da esquer· responsável pela alimentação elos jogadores, perfeitamen-
que. Aos 6 minut'os verifi· da para a direita, sem ân· te justificável, razão 'por'que sUI'giram aqueles boatos.
cou·se o primeiro lance g'ul.o, com a pelota batcn·, 'f"Confiímou tambem a cri:e lI1anCelra porque atravessa

'empcinonante quando Ta· dG no poste e ganhando"
mino a curta distância ru· às rêdes. Antes Mel!m, nu·

zilou o arqueiro Fausto Cont_ na 7:1 pág .

A

remlo' nao en-
. .

'càminho ,das redes

t

I
contrara,m

, /

voso e COIU as duas equi
pes, especialmente o Clube

Doze, jog'ilndo mais, na rle

ff(l1siva, com ,Ji,pão e Lau·

ri, não apresentand.o bom
rendimento e nem haven·
dó o necessário entendi·
mento entre os dois ata·

cantes:

\

III

Everaldo; Cleo (Reis) e Jadi,; Babá, .Joãoz i lho, Loivo e

Wolmir. Arbitragem do carioca Claudio Magalhães que
os ganchos não gostaram e a renda, foi rccord Nér
36.097,00.

METROPOL,EM CURITIBA

I
Viajou ontem para Curiti�a, onde já se encontra, o

delegação elo Mctr�po) qúe no noite de< amanhã e::;tarú

dando corn bate ao Agua Verde, em c(�ntii1uação às dis

puta, do Taça Brasil.

YOLANDO VAI APITAR

Na tarde de anteontem, na cidade de Criciúma, fi

,cou acertado ql1e caberá ao apitador catarinense Yolal1-
do Rodrigues dirigir a' partida entre Agua Verde e Me

,tropol, mancado papa' a Inoite de amanhã. No match em

Criciúma entre as duas equipes o apitador se)'á Kalil

Karan Filho, auxili�c1o por Gilbert�o Nahas e Silvano AI·:
ves Di-as.

ANTECIPADO GRÊMIO: X METROPÚL '

J...t'

a agremiação.

Amislosos No Interior do Eslado, \ ..

A X Táça Brasil teve andamento, na tarde de 'an

tecjritern �om o desdobramento da partída Metropol e,

Grêmio, tendo por local' o estádio Euvaldo Lodi em Cri

'�il;ma. Na primeira fase o Grêmio'''melhor estruturado po
de demonstrar melhores condições de chegar à vitqria,
por�m, o retaguarda do clube campeão catarinense mos

trava-'!e àtenta e vigilante, pontificando a figura de Adail

ton, que' voltou a cumpril' extraord4uária atuação,
Enquanto isso, embOra o jogo trom:corresse mais

na meia' cdncha ,do onze catarinense, ia G.rêmio não che

gava a preclominar na quadra, pois com muito entus,i,as
mo o' nosso campeão. pas.õava bem da defesa para o a-

.
-

)
-

taque em busca elo tento de ,supremacia no placard. Po-

rém, na segunda fase" o panorama da partida mudou-sé'
radicaltmjnte, com o clube barriga-verde passanclo a do�
minar e insistindo junto' ao gol de Alberto, na tentativa
de conseguir vantagem. A defesa.' gremista passou por
mam momentos e por duas vêzes esteve a pique de cáir.
O jôgo do clube' catadnense era todo êle, em volta de

Nilzo, com o treinado'r Mendes Ribeiro, a1)roveitanc1o
\
o

\
.- "

(jogador nesfa função, devido a sua capacidade e tarim-
ba. Porém, o jôgo acabou mesmo em O x 0, çom o re

sultado agradando as duas equipes, Os quadros _:_ Me.
uopol: Wandedei; Vevé, Adaiton, Di e Ortunho; Carbone

na rodada interm�diária ele quinta--feira, será cdnhecid'a ,e Joel; Marcia, �ilzo, Danil Oorginho) e Toninho (Danl- '. ,de. fO�", mM!?� �.,t,�Ll,ln;ti��\�e, ê�:\ favor <,�o,' M�r�?,e�ta noite na sede da Fedcr�ç�� 1,:at,�;ine�!���.�.d�e�.�:�,u�,:.:e���à�l..:.:.,'�e�l�j'JO�G�r�ê�l11�i���:..:.Al�'�b�e�r�to�;�A�I�t�el�r:�i�r'�Pia�u�"],���.�S�o�,��íi�a�,z:A�\�il�'e�o�e�':::,:������a�����������=�ê���''''���:::��,.ª��fiM�',���'��·'�S'iS�cl\I��r�ll.���::I�;ti.�'��'J�ii_,1(:;'�Et'>:�'_�L:ír�l�iiti·"'í;e!:;�'=�\'�"l·�J�'!)�",��I?l�,.'.'.'.'•••'

'.'1"

Quatro jogos interestaduais fonllll disputados na

'tarde de domingo, em I110sso Bst'1do. Em Brusque o São

Cristóvão derrotQu ao Carlos Renaux, por 1 x O, ..gol
conquistado por Ney. Em JoinviUe.; o América local, G\er
rotou a uma equipe nlÍ':ta do Atlético Paranaense, I

tenela cemo a;ração Djalma Santos e Zéquinha, ex pal-
• meirenses, por 2 x 0, cem gols de Quarentinha aos 20

minutos do primeira fase e Sissa aos 25 da segunda: Em

Blumenaú, em ,rodada dupla, o Olímpico ganhou do Flo

riano por 3 x 1 eÍlquanto que o' Palmeiras derrotou ao

Juvcntus por 3 x 2.

Brasil Ganha Aperhl�o
Dos lrgenlin,os'

Em partida válida pela Copa ROGa, o Brasll, agora
representado pela seleção T,ninetra, vençeu ao selecidJ1�'
do argentino, pelo 'marcador de 3 x 2, após estar vencen

cio por 2 x O e pemiitir o empatc"para (»osteriormente'
voltar a 'marcar o tento c1a\ vitória. Evaldo, Rodrigues e

Dir;ceu Lopes, marcaram para o selecionado c,jnarinho.

Taca Guanaba.ra - Vencem
;:. .

Botafogo e, Flamengo

Bra�

. A Taça Guanabara prosseguiu nêste fim, de, semanl!l,
com o desdobramento ele mais eluas partidas. No sábado;
o Botafogo ganhou elo Bangú, por 2 x 1,ei1quanto qoe o

mesmo marcador foi estabeiecido na partida dntre Fla- ,{
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,
Reatores Eletromar instalados'
há 25 anos continuam fun-'
cionando normalmente - sem

vestíiJTô'de cansaço!
Não faça experiências. Use o

ms"hor.
OS!

�!enas 'Pubtic.dade

No d'a 6 do .mzs f u.: ite, no' Restaurante BRÀSEI-

o jantar que e. teve grandemente cct icorrido, -con

teu cem a prc;.sença das esposes de numerosos associa

elos.
,

Receberam calorcsos ap!atlsos 03 disCLwos cio Dr.

,João Carlos Ramos, um dos mais antigo assodados e

que po r ;"nos segu�dos foi es'teio forte da Associação, e
do Dr. Júlio da Silva Cordeiro, Presidente, mais uma

vez reeleito, lO qual o Associ�ção deve a iniciativa! da.
sé3e mé)lJria, con)�)21.1ba virtual'mente ,vitoriosa.

Aos re�pectivos colaboradores foram entregues, sob

e�trepitosas palmas, ()S pl'�mch;os 27 tíiulns pntrima,ribis
iniegralmentl pagos.

A séde própria da As:ocioção consiste num conjun
to ele salas, rio prédio Jorge Daux (primeiro a):ld'::n"l;' à,
rúa dos Ilhéus.
.... Na oportunidade foi levantada a idéla do lançamén�
to cio outros títulos ,pat)'imoniais para !Jermitir 'l,ue a' e'��

, tidade a0 ingressar em �uo seçi'e própria dispunha 'd,e
móveis inovas e adequado3 00 ambiente e necessidád��

,i? funcionais.
'

'
_.

.'

Levantou .. se, ao fi11al� uma- cóleta em favor ,da Cai�
',:',);a .de EsmGlas de Florianópolis ...

Tcmou nosse também a Diretoria eleita _para, o'
-

'I
período ccmpreendido entre agosto de 1968 e agocto de
1969.

O ESTADO cumprimenta á -Associação Filatélica
pelo àniversál'io e deseja à i,nova Diretoria muitas, fei{ei
elades.

A família de MARTA EMILIA BOTTICELLI PE-
REIRA-(ZTZIN HA) agradece, sensibil izaua a todos que
a confortaram no dolorcso tt:mse porque passou a c�n\li
do os parentes e afil igos para assistiveÍn' a missa de 'Eé-.

'.
. '/ I

timo (7.0) dia, que fará celebrar quinta-feina, dia 15 -do
correrúe mês, às 9 hons e 30 minutos (9,30 h".) 1,1a Igre-
ja Matriz Nossa Senhora de FátLmo, do Estreito. �

Por maiõ êste ato de reJ.igião, e amizade, antecipa-
\damente agradéce.

14.8 ..

.._-----:...-:-- .- .._---.._--_._---_._--�--------,

,\ NORBERTO CZERNAY

CIRURGIÃO DENTISTA
'

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentistéria
(tratamento

Oper�tória pelo si tema de alta rotação
Indolor).

-

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM 'HORA MARCADA

Edifício' Julieta
.

cOn iunto de
.. , , '.' J

'Das 15 às 19 horas
R',la Jerônimo Coelho, 325.

sahs :203

Saigou poderá ter
BANMETHUOT, Vietnã

do Sul, - Um lendário li
der tribal que 'se encon

trava espontaneamente exi
lado voltou ao Vitnã, pro
cedente do Cambodge,
,acompanhado _

de 500 ho
mens armados, para con

versações secretas com o

govêrno sul-vietnamita,
As conversações - que

poderão ter um grande im
pacto no desempenho da

ação militar do do :�'ovêr-
, no sul-vietnamita na região
central montánhosa - gi
ra em torno das relações
complicadas e pot�n('\al
mente explosivos entre .o

govêrno e os de 800 mil a

um milhão de ' elementos
'de uma tribo 'desta área

,

pródiga em montanhas.

Unia 'autoridade norte
. americana declarou' que

: e,ssas conversações são" de _

'muito maior impnrtancía
do que tôdas as operações
de busca e desfruíção -reali-

Doze "papou" os TitUlos.;..
o ,jôgo ganhou' drarnatt- ' chance quando Roberto forma sensacional atiran-

cidade e' R;oz,ehdo, Lima, 'projetou-se para um canto do' da esquerda para a di-

t .�' t- 'd b I f
-

tr po reita, - completamente semopor unamenre,» IrOU; 'ao
.

e a o a OI no 011 o, .

quadra Jipão; joglldor ftfu" rém, com o arqueiro es-
- ângulo. A pelota chocou-se

colocando Eduardo .para tícando-se todo e salvando com o poste e ganhou o

'vigiar Tamirio,: dando llber:
.

a queda: do seu arco, fundo das rêdes,

dade para Laur] jogár quito O jôgo
-

aumentava em
-. Explodiu a torcida, dozis-

si que totalmente
'

ha drámaricídade e' aos 9 mi·' tas e os jogadores ganha-Na 'segunda etapa, o Pai· .

" '"

ti
-

,,

ofensiva, poís: apenas a vi,' -nUtos, Melim; que' voltava . rarn' maior mo rvaçao pa-neiras entrou para decidir
tória interessava aos do:' a quadra 'após (er 'sido ra' procurar' o gol da -viô-

, a partida e togo a um mi-
zístas,

_ substituído 'por Chiquinho, ria. Era, -para o Paineiras,
, nuro.. Tamino atirou e a.'

Zeno, ri1 seguida
c

perdeu � eonquístava .

o empate de um grande choque, Ganha-
bola foi bater no poste e '

, va p(Ír ,2 ,x" O e em nove
sair pelif linha de fundo>,

• .' ',' .' _
,,' ':�e' .

, , minutos, estava' em igual-
quando não' havia mais de- ,Dia 15 As ,ElfHçoes, no AVaI dade de condições com o
fesa para' "Fausto. Porém s�u adv�rsário. \

,

aos 2 minutos; Lauri
.
foi '

quem perdeu' a oportuní-.
dade de diminuir' ai conta
gem, com· Robérto apare',
céndo com destaque nQ

lance. Aí então o jôgo ga·
nhou um colorido técnico

imcCl;núm, com lances de
'feitura técnica dignos dé
moldura. Aos 3,5 minutos,
Zel1o, de meia puxada, fêz
Í x 2, com a, torcida dozis·
ta passa.ndo ,a incentivar,
a, sua equipe.

nístro Van Huong para
Y-Bham e seus acompa
nhantes.

REIVINDICA'(lõES
A conferencia começou

no inicio da semana, ��.
sada tendo sido suspensa
na sexta-feira sem resulta
dos finais. Durante a reu-.

nião, Y·Bham fez cinco rei

vindicações.
Uma foi a criação

o grupo deixou
'

seu

quartel-general na provín
cia de NIondulkari, no

Cambodge setentrional; ria
ultima semana de julho e

andou durante sete dias
através das selvas para
alcançar a "fronteira vietna
mita.

uma unidade

vernamental
especial so

composta de

Floriarrópolls, 13 de agôsto de 1965

RO, reuniu-se o Assoc;a�1o Fi atélica catarinense, a Em

de comemorar f'e - tivarnente a p issogem do seu 30° anj'r
versário de fundação, 'l zadas pelos aliados nas re-

I

giões montanhosas. Acres.
centou tratar-se de um' as
sunto muito delicado e de
longo alcance.

"Deparamos com os

norte-vietnamitas na fron

teira, mas êles não fizeram,
nada".. declarou um. dos
Iideres �o

-

grupo' que fala
va inglês, Kpadoh, um jlJ
vem. . de pela escura, que
usava camisa azul e gra-

. " ",' ,�
vata amãrelo-claro. "

, Cont. d� 6a pág.
ma estupenda oportunída
'de, perdeu a oportunidade
de empatar dando chance

-

a que Roberto brilhasse,
arrancando aplausos da
sua torcida.

"N6s ternos guardas, te·
mos .,prO:teção", declarou
êle; . O grupo atravessou.ra
fronteira e reuniu-se .num
acampamento das. fôrças
especiais, a cêrca de ,3

'

qui,
lometros do Cambodge,

Do acampamento, seguiram'
pe linha aérea da Agênci,;J,
do Serviço Secreto, "Cari
bou Transport· Aircra.ft""
que' é usada par� o' trans·

,O chefe, da "d�legaçíio porte de tropas. Dois he

montanhesa é Y.Bham licópteros norté-americanos
Énoul -conhecido em, Úl. tampém foram usados' p3'
do o ,Vietnã simplesmente ,ra conduzir, o grupo' a

como YBliam _' o funda.1 Banmethuot, uma cidade
dor da FULRO que peíl'�' � montanhosa I( forteleza dos

trou no Cambodg'e COm ,montanheses, a 54 quilo�
centena� de pariidários ert. metros a leste do acompa.
1963. após uma. mal sucP'

- mento das fôrças especiais:
d.ida tebelião contra' o !rO°

, I

nova lôrva aliada
'-

"

de

montanheses, que seria co

mandada por oficiais mo�·,
tanheses,
Também pleiteou que a

b;tndeira montanhesa

que tem como emblema
um elefante e um dragão
- seja hasteada juntamen
te com a bandeira sul-viet
namita.

foi a criação de uma montanheses recebessem

ajuda direta dos aliados.
As reivindicações de

Y·Bham visam eliminar a

opressão dos sul-vietnarni-
,tas sêbre Ô seu

.. ))OVO -

opressão que unia autori
dade norte-amricana elas

sificou de "muito pior do

que a que os negros so

frem no Mississipi" .

Y-BHAM

vêrno.

A volta de Y·Bham ao

Vietnã, acompanhádo, (te
500.,. de seus soldados, foi
mantida, elI). segredl). 'As
autoridades montanhesas e

".

sul-vietnamitas presentes
L
à

conferência declaram que
Y·Bham foi conyitladtl pelo
go�êr.no sul·vietnamIta '-pa.
ra participar de -discussões
em BanmetÍluot.
Um salvo·conduto· foi

emitIdo pelo primeiro.mi.
-

�.
",

'OSSO "'e

n., .

)U\pamen,O"eq. Me·�taS,
ierrau' \li

àSobede.f.ero õeS
'. ne,cn\C.aO "

es� n"s'A.'agenIda Vai"" ,"II"
."

. .

revendedor autari-
•
�

" •• , -

''V(t E' tH1
C. Ramos S.A. -

Comércio e Agências
,Rua Pedro Demoro, 1466
Estreito

co-

A terceira
.

reívíndícação ,

missão governamntal para
.' trata", de assuntos .relacío
nados com os montanheses.
Suas duas outras exígen

cías foram de que os re

presentantes montanheses

participassem de tôdas as

conferências internacionais
de que o Vietnã do Sul par
tipasse' e que todos os

i"

, ,

De ccôrdo com os 'Estatutos no próximo 'dia 15, '

;' Aí, vimos' um �

espetáculoquinta-feira, o, Conselho Deliberativo do Avaí Futebol.
digno ,(los maiores elogios

Clube, estará reunido para íilp'ontar o nome do nôvo ?re- 'e ,.quem deixou' de .assistir
sidente "azurra", biênio 1968/1969. Walmor Soares

..

é. a' grande decisão, perdeu
candidato em potencial ao pôsto, devendo o sr. Wal-' um .cotejo dos mais vi·

brantes 'com as duas torter Barros ser o companheiro de cha�'a na grande dobra-'
dinha. O sr. Nicolino Tim�r.edo, ao· que s�uberÍios, vai partieipaçâ.)chias, te�do

direta.
-

- Ago'ra, Paineíras e Doze,
lutava pelo ponto salvador.
O Paineiras, ainda alimen·

tava _,a esperança de segu·
"rar -o empate. j\taques lá
e 'cá, arrancando do mai.,

pacato torced'Or, uma vi.

bração fora do comum.'
Tamino, o craque núme·

1'0 ' um ,da temporada, des·

ta feita . Jêz o inip8ssível.
aj) atirar'. para- fora uma

.pelota que \he havia so

brado, após defesa. pareial
de Fausto.Santuário. Trabalho áJçluo, pelo que exige de perseveran- �, \

. Mais aos 17,40 minutos,
�çâ erít"qtiem õ asSlne!'Wras que ê largamente compensa- lVÍelim, após cobrança de
do pelo resultado sonoro, e espiri_tuat a que somente vo-, unna lateral por Chiquinho,
zes de meninos podem chegar. atirou e marcou' o tento

A propósito, são de Paulo VI, num disCUEQ aos Me� que daria ao Doze o títu

lo de BiCaml1eão da cida·ninas 'Cantores em 6-4-1964, -as seguintes palavras: "O
. de.

vosso canto, quando bem exe_cutado, é uma d€lícia, que O Paineiras ainda teve' a
foz a alegria de quem vos escuta. E o Papa é feliz- por chance do empate aos 19

isso. Os proprios íiI\njos, quem' sabe, �e alegram com as minutos quand(} Paulinho

.

vossas vozes. Gostaríamos que sempre os vossos cantõs atirou forte, com a pelota

'fizessem compre.enGler como e belo, rezar COIli vÓ,s., fazeis,
batendo no poste' . late tal
da meta de' Fausto. e sain·

cantando com a Igreja e para a Igreja. Vós sois na Igre:- do pela linha -de fundo.
ja aquilo que o Aleluia é na liturgia: tlma alegria sem- Era a cbn�agiação dol,

pre nova!" zista, ar.rancando de uma

derrota para uma vitóri�E três anos depois, no citado Congresso Mul:ldiol
" , ' de form'a sensacional. Odos Meninos Cantores, em ]'uIho d_o ano p_assado, nova- , ,

Paineiras, �ais uma vez,
mente falava Paulo VI, renovajndo o allgúrio de ql;e "em, perdeu o título, na grande
tôda a Igreja, em tôd&s as igrejas" se, criassem e flore- decisão.
cessem os coros de meninos e jovens. E dizia, entre OÜ- ,A duas equipes: Doze�

tras coisas, o Papo, -falando sucessivamente em italiano" Fausto; Jipão (Eduardo) e

Lauri; Zeno (Melim) e Me·
francês, alemão, iinglês e espanhol: "'É importante, meus' lim (Chiquinho). Painei.
caros, importantfssimo que a oração da Igreja, a oração ras: Roberto; .

Luiz e Ne.
da com�nidade �ristã, s�j� embelezad:a pelas vossas vo- nem- (Fl'an�); Tamino e

d· d d' E b I d Paulinho. HamiÍton ,Ber·zes, e cnanfas,: e rapazes, e Jovens; m e eza a, ,�

-

reta foi, mn bom ,árbitro.sim; sustendada,1 tomada capaz de fazer-se ouvir, \no céu,

,e na terra. Recordai que tenêles uma grajrid� tarefa a d'e-'

sempenhar no vida e'spiritual da Igreja. Se cantais os lou
vores do Senhor e as inyocações da Igreja, vós tomais lIJi_miIIla_�
um lugar 1l1uito importante e muito belo entre todos o\s
filhos da Igreja. \1-0-10 diz o Papa, em nom� de Jesus; e

Ino Seu ncme vos encoraja e vos abençoa!"
Ainda uma' última citação de Paulo VI: "Tomando

porte com' vossas vozes lindas no louvor perene da Igre
ja, quereis como que reéolher o cântico das criaturas e

referi-lo a Cristo, por quem tudo foi feito. Com vossos

cantos e melodias elevais ao Espôso Divino a voz sua

ve de sua Esp/ôsa, a Igreja. Sois como os anjos em tôrno
,a Belém, alnunciando à comunidade dos escolhidos a pre
sença do Redentor. Sois a glória de Cri:�to, sois a- alegria\ ,

da Igreja!'
Expressivas, sem dúvida, essas palavras do Papo.

Justificando plenamente, parece-me, a iniciativa de um

CClagresso a ssim. Justificando, por isso, o esfôrço des
pendido pelos org,tlnizaodres e o elntusiasmo demonstra
do pelos participantes, alguns, como o grupo de Frede
rico Wetphalen, RS, e o de Vargem do .Cedro, SC., gas
tando n,",� de três dias em viagem de ônibus ... Justi
ficando desde j.á, quer-me ainda parecer, o esfôrço e °

e,ntusiasmo futuro que se dispelnsarão ao próximo Con

gresso Nacional de Meninos Cantõres, já pr''lgramado
para dagui a dQis anos, e a eventuais Congressos Regio-

.

d
- I

nals que se everao promover.
Brusque Inão pôde' fazer-se presente nese primeiro

Congresso. Motivos vários impediram-nos. Mos não po
derá falhar no segundo. Será uma questão de honra, que
procuraremos levar a peito. Também os nos� s Meninos
'Calntort;:s deverão unir suas vozes às de seus companhei-
ros do Brasi� para junto fazerem ressoar, pelos quatro

nde
..

átria sempre mais alto, mais

ficar na 3.a vice presidência. "'-,.,

Uma coisa porém é çerta: Um grupo de avúano re

tmllla'rá á luta, reotganizando o c:hlbe que está vivendo
de teimoso .. :

Menino,s, de
......

, ,

(ongre_ss():-, \.

AmanJiã
fletalhes.

dàremos outros

Brasilio Pereira' ,

c�,�ss��n
��S exCt!rSC[I$

�: :.
..

", ;.
. �: '

....

\

Realizou-se, enfim, o sonho dos dirigentes da Fe�
deração Nacional Bmsil�ira "Pueri C�ntores': reunir, de
todos os cantos do país, à semelhança do que há müito
se faz na Europ1; os diferentes :grupos ativos de Meni
,nos Cantores.

Foi em Petrópoli�, no mês pa'sado, de 19 a 22
Oito gru,pos se fizeram present_es, vindo, de cinco EstaK
dos da Federa�ão e totalizando cêrca de' d\}.zentos me�i
nos que atendiam pelos -maviosos nom�s de "rouxinóis"
da Vargem do Cedro, SC., "pequenos roxin6is"_de Di

v'�nólioli�, MG,' "canarinhos:' de' PeÚ'ópolis etc. Acres
centem-se 3! êJes os cinqu�nta homens e môçQs que se in-

. '

cwmbiam dos naipes de tenor e baixo, e temos aí, r,euni-,
do 'por quatro dias, um grandioso coral ,de duzentas e

- dnquenta vozes infanto-juvenis.
Foram quatro dias inten�os, nada folgados para os

jovens congressistas e s�us dirigentes. Tratando-s,e, aliás,
de Congresso ele" Meninos CZ4ntores, não, podia o progra
ma deixar -de ser senão uma s]Jcess,ão de ensaios e apre
sentações corais ora num local ora noutro, exignido; i�
clusive bast2lnte movimentação a pé ,através das ruas e

avenidas da i�perial cidade cujo,Museu famoso tanto

nos fala ail;tda da person_aliclade culta e amante das artes

que foi Dom Pedro n.;
,

Caberia, aqui a pergunta: para que êsses esfôrços?
para que ,�ssa concentração de' Men�nos Cantores de to
do o. país? ..:_.O que participaram'dos �ários atos do Con
gresso, especialmente do notável C�ncêrto nO. Teatro me-

'

canizado do Hotel Quitand'4nha e da solene Misso con-
. celebrada de encerramento. na manhã do último dia, bem
poderÍl dar a resposta: vale a pena, pelo apredável resul
tado de estímulo e mútuo encorajamerito, vale a pena
o esfôrço de/ um Cdngresso assim. É êsse, aliás, o deno
minador comum de todos os encol!ltros e congraçament�s
os mai's diversos que hoje se fazem: a presença simul

tânea, em d'etermii1ado lugar, - das várias fôrças dhper
sas a serviço da mesma idéia ou ideal, parece que as faz

soimare�-s�� adicion*em1ie, robQ'st�ceram-se. E quem
ganha é a idéio, quem sai trü�nfando é o ideal.

Viu-se a mesma coisa em Roma, há l)m ano, de 4
, I

a 9 de julho de 1967, no Congre'sso' Mundial de Meni-
nos Cantores. Em já a réalização do vaticínio do fUl'lda
dor da Federação J�nternacional "Pueri Cantores", Mons.
Maillet, que' não cessava d-e espalh)r entusiasmo pelos
coros de meninos, afirrpandà, por toda parte que "ama
nhã todos OS meninos do mundo cantarão a paz!"

xx xx

.... A esta altura já terá õ leitor perguntado a razão do
meu 'entusi:li:D1o pela oausa dos Meninos Cant;;:es, ainda
mais que é esta, parece-me, a quarta vez que me refi
to a êles nestes cpmentários quase semanais. K razãô é

simples. É que também fui Menino Calntor eu mesmo, e

só me restam reco(dações� felizes daqueles ensaios e a

presentações em que meus mestres me iniciaram no mUll�

do dos sons. E há doze anos esto.u regendo o Coral dos.'
\

.

PORTUGlll, ESPll�!U1, f:1lUI·
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por apenas IiCr$ 187,00 men
sais você tornará realidade
todos os seus sonhos de visi,
tar .ii Europa.

e além disso, você sará aten
dido com a experiência e a
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sucessão presidencial' nos
/

Florianõpólis, Terça-feira, 13 de agôsto de 1968

r segundo estudos efetuados na sua

bacia hidrográfico - para o apro
veitamento' de um' potencial ener

gético de cêrca de 220.000 kwa, c

não l.;WO.OOO kwa conforme arir-,
mara o governante, gaúcho. "Sabe-
I ..

'

mos
'

que os dados estatísticos

muitas vêzes não 'cheg�m às mãos

dos 'governa�tes espelhando a 'rea
lidade - afirmdu - e. íÓgico seria
que o governador 'gaúcho não en-.

contrasse na" SOTELCA realmente

a melhor solução; dadàs' as. infoi-: '

mações errôneas .; que recebera:

'Mas uma véz. esclareci�o á respeí
to, das reais possibilidades do es

,

treíto ' do riG uruguai - prosseguiu
o parlamentar -, lincJu�iv'é dê que

. '0" investimento ali' sería'I'caríssímo
devido, à pósíção da 'ba�i�, àcredí
'to '.q'ue'o governador' d� vizinho 'e,
amigo Estado devérá reformular o'
se4 pensamento Q" passar mesmo ,a '

contribuir para a mais rápida am-'
,pliaçáo da: SOTELCA, de .ondé' 'os
: gaúchos poderão' receber' a morei- 1

daria tão necessária e indispensá-.
vel à' dinamização de sua e'<;\ortomià:..
A propósito, o deputado 'wàldemhr

'

, I' :
'

-;'

Salles .adiantou 'que prosseguem os

estudos para ampl-iação da capa .

cidade 'geradora' hà SOTELc,A élU\
mais 132 quílowatts, com o' QU0
aquela, usina' estara erri .condiçõcs

\'d� int�;liga:ção -corn o Paraná e

,R·to GFan�e dQ, Sul,�nQ éreSide:r:a'to'
de estabelecer;uma linha tronéJo ,fie

.. ' " - �

sêgurançaj'energética.

,
'

\

epula .os m
'i .•

raSll1
o deputado Zany Gonzaga docla

rpu ontem a O ESTADO que a reu-:

níão.: da Comissão' Parlamentar
Interestadua'l do Extremo Sul, rsa
lízada em Pôrto Alegre no final
da semana passada - 'da qual par
tícípou juntame-íte com o deputa
dó' Fe�nando Bastos _:_ apresentou
consideráveis progressos, à luta

pelos ,: interesses comuns dos esta
dos meridionaís do Pais, enceta
da ínícíalmente por iniciativa ex

clusíva dos LégisJativos do sul.

Afirmou o parlamentar que a ím

pressão geral causada pela reu

níão' foi .de que lOS objetivos do mo-
o ..... j !

vimenta serão plenamente "l-

cançados, uma vez que também as

classes .produtoras dos três esta
dos estão empenhadas na' colima

ção destes "objetivos, A próxima
etapa do movimento, - tendo em

vista denotar .o seu carater de in

tegração nacional, - será um, en

contro em Brasília com líd�r�'s' fci
déraís da Câmara e' do Seltado"
onde serão raalizc.das gestões jtlIl-'
to ao '.presidente Costa 'e,", Sil>ia
quanto à preservação dos' i�cen'Ú.1
�� dàdros;�à ::R�sAl;t�;áo- tur:iS�Qfé:t6
r�flor�.s}�n;e�fo.·' �a] r�gi�g iii], ;:e,/
quanto '�fio fOrneC1l11entb de recur-

:s9�(\�\,?V�E;3UL 'para .íncrementar
d"prócesso de desenvolvimento nos

tgês:ie,s,tatlósç: Aéredíta- b.i parla'hlen":,
tar I'l.u� com o apôió . das cl!:tss2s'
ri.f�dut'(}raS ;,'das.;a(ív>i�qades da Co

missão Pa!:lamentar Interestadual

1dquirem novas pei-spc:::tlvas, 'de-
, vendo por isso mesmo serem dina
mizadas. Por outro lado, na quàlí- I

dàde de líder do govêrno, aprovei:
tando o ensejo da reunião dos par-

" (
lamentares sulinos, com Cj.S classes

produtoras do Rio' Grande - rea
lizada na sede da Federação das,
InçlusÚias do Estado do Rio Gran
de do Sul -;- o'deputado Zany Gon:'
zaga iéceu comentários em tôrno

. \ ,.

das recentes mensagens enviadas
pelo governador Ivo Silveira à AL
relativamente à reforrnulaçâo C\O
Fundesc c à criação de' áreas prio
ritárias de desenvolvimento, "as,

CÍ1faiS encontraram vasta ,resso�ân.· ..-,

cía pelo que encerram de píoneí
.rísmo no sentido do desenvolvi
menta e do progresso' de Santa

.C�tarina".

O ENGANO DE PERACCHI
O deputado Waldemar Salles, y

representando o rriun:icíp[o de Tu

barão' o outras áreas ligadas à eco

nomia carbonífera ocupou ontem

a tribuna do Poder Legislativo pa
ra � a exemplo do que fez o depu
tado Nelson 'Pedrini � submeter a'

. critica o pronuncíamento feito pe
'10 governador Peracclai Barcellos
no município ele Marcelino Ramos

,s<?l:Íre ,o "p�ojetà, da e11amada usí

.ná do estreito do rio uruguai. Afir
mou o parlamentar que, o estreito

do uruguai, quê 'servé de
"

diVisa
entre Sç e RS, terá capacidade

� ,

11 t�1
\\ ;,.,.....

.

.

lU Grupo Uníveraítário de Cine-

ma'" Amadqr -;- GUCA - entidade

recentemente criada juntQ ao' ,Pi
ret6rio Gentral de Estudantes, :y,ai
participar do 4° ',Festival �rasil<ii�o
de Cinema Amador, promov�do pe
le "Jornal do Brasil",.'no ,próxim9
mês de o�t"bro, -.r na Guanab,llra.
�Para tanto, já foram iniciados os

contatos com �s podêres púbHeos c

'cntidades privadas, visando a ob

'tenção ele recursos para 'as f�:mh- \....1
"

• •• t'"j .-

gens. A PrefeItura MUnICIpal, 'p;trr-
,vés da Dir�toria de Turismo 9. Cp'
municações, . vai colaborai' ,conl
'NCr$ 600,00, atra;és de 'Cbnvênio

que d�verá s�r rirmado nos pró
xinios dias com o DCE. 'Além do

-apoío da Prefeitura, o 'Grupo Uni

versitário .. de Cinema Amador es
, pe'ra obter 'auxílio finaneeiro, do

Govêrp.o" do' Estado, "da , Universl:
dade Federai' de Santa, Catarina e

da ·industria, c comél'cip �ocais.

Contabilistas de S
RG

• 't
y ,

'

e

nao querem· projeto
> •

"

-�\

;J?residida ;pelo Sr.. Adalberto

Haeser, prof�ssor da Faculaade, de
. Ciências Econômicas da Universi

dade Federal do Rio Grande do Sul ,

e presidente da Federação dos

tontabilistas gaúchos, encontra·se

nest,LCap�tal úma delegação -de

líderes pi-ofissiollais e estudantes
do Rio Grande do Sul, com o obje
tivo de .infmmar às lideranças pro-'
fissionais c estudantes os efeitos

�

danosos da aprovação do projeto
2461/64 que trata do provisi'on.J,.
menta dos� 'téchicos em contabili

dade à categoria superior do con"

cada!' e áa' \;xtlllçà'o nas prCi. ro",a
'dvas' bgais dos d1plo!fiados pelos

CUl:SUS,;.ç��p.ercI�f� de,' gr\1� médio,
õ ,t,<'" S �;;!\, "''''' � 1

'

(;Ull'i,0 ���gor�à'; "prvllSS1\?Jua: na.

�J.ea U<.I <,_;oh�alW"da(le.
:'.t1. Jel",�8.",al.) fi J.urmada pelos Srs.
�ÜI1li:U' v",,,,,;u{lGeios, - presldente 'do
blIl(:UC",tv ao" comabilistas de

lttortu Alcg,n',' Arlmcio Hoffmann,
-�; :\Jd� ..

�

. _, ",Ih � '" _l'-'_l�l.:.' �,G '-�o: C 'J1;'

tab'i!listas do Rio 'Grande do '-Sul e

estuçiantqs A,irton, Fernandes, Bc:·

tor Krmm3r e Vilson Ling, que na

tarde de ontem" estiveram em vi·
sita a O ESTADO.

Ainda onte-m visitaram a Faculda

de de Ciênoias 'Econômicas, quan·

do, eFltregaram ao seu diretor,' pr�
fessor João Makowieky o pronUl1-

. I

I ciamento oficial da Faculdade ,de
Ciências Econômicas da, � UFRGS.

Na oportunidade o Sr, João Ma

k'owieky declarou que a sua Fa

culdade também está tomando po·

sição, atrav'és de pronunciamentos
junto aos, deputados tntegrantes

.....

da

. Comis�ão ,de, Educação 'e Cultura
da Câmara, Federal, que brevemen"

te examinarlL.,a 111atéria,

Após o encontro com o diretor
da Faculdade de Ciêneiall Eoonômi
'cas, os acadêmicos VÜson Ling c

Heitor K:rq.mer debateram com os

estudantes do Ciências ConLái�c;i::: a

l'

,I I' , ,

"
'

rá'�méft�çaô fistióié,Q DÔVO
tem trabalho' \ delegado :de, i .

da prefeitura· .rendas anISe
. (,

'tomada como paradigma 110 cam

po administrati,vo, no setor eoonô
mico·financeiro,,' no s!i)tor educa
cional e no vasto cGnário da paU
'pca nacional, constituindo-sç em

motivo de 'orgulho para todos

n6s, '.catarinense�". O P,refeit0 enú-'
merou em seu discurso' as realiza

ções do :atual Govêrno ,em Nova
Trento, destacando'a, rêde de ener-

. ,gia: elétrica que cobre. pritticamen- ,

tftoclo o m1}nic,fPi?',.I?e',out'ra par- , .

te, o 'Sr_ Ivo SIlveIra afumou que
'a' presença,' do seu Govêrno naque
iã cidade çra umà homenagem aó
trab

...
alho gue Nova Tren,to' vem ... ,

desenvolvendo e111, benefício ele
::lanta Catarina, Referindo·se à ho

mcnagem prestada pelo Prefeito e

vereadores do Municípip, que' de
ram o ,.nome de "Ponte Governa
dor Ivo Silveira" a obra que aca

bara de inaugurar, disse o Chefe,
do Executivo que ela era o "marco

de que passou pêlo GO,vêrno um

homem que· procurou trabalhar c

cumprir cana o seu dever e" sobre
tudo 'proc�rou distribuir paz, 'tran

qUilidado c OJ·Cl .... lll it fJtliiíia "UtU'

. � Est-níia', às' 2� horas ele ',hoje no
,,: Te�tr�' Ahrà'ro a.,e Carvalho', a péça

d, Moral do� Aduliério, de Luiz ![gl�.-�;:
sras' e Joracy 'Camiugo, interpre-tà� "'�"

�., éià. por Eva Todor, HeloímL, pimlo,
-

\W.avarro . Sérn-ió Oliveira e 'Albor::
'

(-" >," \ "b
I

'

;
'. to ,Perez. A ·peçç. fiéou em cartaz

�. '\
-

• .'�. •
•

I

�::no 'RIo, durante· 'dois' anos" já teü- .

:' "âo' sido' '. ��resentàda,e�' tôdas a;;
, 1, " ,� •

'
• , ,

C,,' :'. capitais., fi. .'int(l')rpret.ação' eb' Eva

:-:, : Todo,r," r?ii. cohsiderada' p::Ja crit-kJ.
, ,

, :, <. ,

f

�Ol1:W, <:' melhor da sua cUl'wira. O

espetáculo é promovido peio Go

vêrnQ" do Estad�1 8;tra;és elo De-,

partamento,. de EdusaQão e Oultu-,'
ra e será' ápl'esentad,o. a�é quinta
feira..

A Secrcta,ria de Obras da Mu;�i·

cipaUdade iniciou os trabalhos' ele

calçarnehtQ da Rua Ar!',línio Tava-
,;�s, cuja çonclusãÔ' está. prevista
',p'aàl o próximo mês. As o�ras sc- ,

rão aceleradas' & tendo em vista Q

grande movimento diário naqueIa
Rua, 'ondc se lo.caliza a Us:na dc

Beneficiamento de ·'Le:te.
"

.

O Sr.. Jairo Lisboa foi empoa-
,

.

\ '
'

sadó ontem ã tarde no ·cargo:·
I' • •

.

Delegado Secional do Impãst'Q' c)e
1 Renda, em 'soleJ:dade :r�aliz'àd3. ,da
.'

Delega,ci::t Fiscal'
.

do . T��:.'JUro ij,�-
cio�aI, à qual �stiveram' pres8ntc3,
'entre outros, os Srs, Osvaipo': c,é�
pes, Heitor Ferrari' e' Newt�n pi·
glacomb, 'respectivament�· Deicga·

I .. ,

do- Regional do fmpôsto ue Remll

(j Governador Ivo, Sílvcirn,.
acompanhado pelo Presidente da"
Assembléia Legislativ.a;'" ft:�DeputadO'j \
Lecian' Slovinski; "pelo -Vice-Gover-'
nadar Jorge �Born1lausenJ por" se-

.; ,J )

cretários de Estado .e parlam.cnta-
�-os, esteve sábado último a: cidade

O curta·me'tragem quO' repJ;'esen- de' Nova 'Trento, ônde inaugurou, à
tará Santa:' Catarina 110 �u Festivál ponte sôbre o RiCJ Aiferes; o c�Íça-
Brasileiro de Cinema Amador é", ba- m.en1t'0 à lajotas e a' i1mpinação à
seado numa estória de "Pedro Bel': I;nercúrfo de duas .ruas, a nov� a'a

tolino, de título O Novêló; .. com ro- do Hospital Imaculada Conceição e

teiro de PedFo Paulo de Sousa e visitou o Colégio do munieíp·io.
direçã0 de .OrivaJdo dos Santos. _o\s Na, solenidade de inauguração'
filmagens deverão ser iniciadas nos da, ponte sôpre o Ri? Alferes, m�a-
próximos dias, tendo por local vá- ram da: palavra os deputados Wal-
rios pontos "da Ilha de Santa Cata-� � ter Gomes, Epftáéio B,ittencourt A

rina. � Mário Olinger,. que.enalteceram o

esfôrço do Govêrno em favor da

região de -Tijucas. Também falou
,
o Prefeito ge Nova Trento, Sr. Pe

dro Piva Jli!,nior, que a certa altu

'I;<1- afirmou que "Santa CaJ;arina,
através da magnífica obra do Go-

vÇ)rnad0r Ivo Silveira, está sendo
/

,

De outra parte, ainda nesta se-
I � - J .;

númi1 serão" iqiciadas as obras de
�refonna, e pavimentação do Jardi'm

Nossa Senhora de ,Fátima, no -Es

treito, cujo contrato - 'foi" firmado
recenteme1'1t€ 'no Gab:nete da Pre

feito Acácia S�tiago.

para o
.

Paraná e ,Santa C_attartna,
Delegado Fiscal do Estado' 'ê .cOOF·

dEmador da 0peracão A�rastãó, em

Santa Catarina', Ô nôvo'
' DelegaGlO'

Seéciolílal do - Itnpõsto ,'"de 'Renda
exercia igual cargo em' J0açap�. ,

,

". ,' .. J"
/

'TF res onde declara,ções' D>
,'Aft ··bisJ etr,opolitan'o

.

"

O sr. Antônio LU'iz Cesário e;u

,Silva, Tesoureiro da Socieclé,d3
Brasileira de Defesa da Tradiç:ão,
FamíHa e, Propriédade, estev-2 "ria

ta.rde de ontem <na reqaçãol - de O

ESTADO, solic.ltal1Cl0 a' divulgaçü'o
de uma nota em que a entidade,
por seu Diretório Seccional, res·

ponde ,as declarações prestadas :'.

êste Jornal pelo Arcebisp:o' Metro:
polita�o de Floriarrópolls, Dom

',}ArCmso Niehues, no dia 2'1 de ju
lho, acêrca da campanha que ::t

2, {Se11(\O notória· a divisão doS

meios c�tó'licos" a respeao da in!il·
{ração esquerdista no Clero, e' �orí'
siderando·se que ne!'!} ·'tod.os GS sr3,

Bispos veem o ag;unto. COll). '05

,111esmos olhos; e:õita, entidade feçsu'
ria receber, da parte de .' aJguns
PreÍadós, urr;la \:ecomendaçã9 ca'

tegórica de' I;lão' promover a' cam'

'pa11h'a, Tal· receio foi confirmada
'p�lo ([\1to de que diversos Srs, ]3-iS'

pOS" a posteriori. mostraram·53
co�trários à c8:mpanha, ou solida"
rizaram-se

I
com o Pe. Comblin, 8U

então, julgaram a iniciativ� ino'

portuna.
Ora, a 'l'FF: nessas Diocese'), Cô'

lava firmemente resolvida a fazer

'chegar sua v�z ao Sa�lto' Padre, ,
apesar de tudo;' e eQtão, por ps
peito a êstes, prováveis opositoreS,
e1::1 fie:lVa condenada a agir nOS

(Cont. na 5: pág.r )

,a infiltraçi.'io

do cm "O Estado", no dia 21 da

julho último, julga-se no dever de

apresentar ao público os Eeguinks
csclarecimen'to� :

,

"1,,v6,1 ,�r., Areebisi.Jo de Flól'ianó
polisr reconhecendo cmbora quC',

"qualquer pessoa ou eótidade" tem
"o direito e libe;:dad8 de dirigif's8
diretamente ao Papa, a I fim

.

de

apresentar as suas ql!leixa'J ou for
mular seus .pedidos", ponderou que
a S B D T F P "não deveria agir,
pa esfera religiosa, sem en,tendi
monto' ,prévio com '() respectivJ
Bispo Diocesan9".
'Em vistt desta declaração, a

TFP julga oportuno lembrar que .. o

abaixo·assinado por ela promovi· I'
do, tendo ân).bito nacio�al, _

seria
da maior dificuldade tomar con·

tacto; previamm<1te, com 200 Pre

lados, "{lutcs de l:mg::ll' a campa
nha.

TFP lançou "contra

comunista :çJ.o clero".

A íntegra da resposta é a seguil:1-
te:.

A Secção de Santa Catarina da

Sociedade Brasileira de Defesa da

. 'l1radição, Família �'Pr6priedade,
eni face 'C;lo pronunciamento

I
cio

,Exl11o, Sr, Arco])j0Po ,de Flol'iflnó

lqoiís, D. Manso ,�iChUG.s, pública-
"

I I
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